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CAPITULO XII.

A  V IA G E M  B E  P A T R O N J g

■ * , *r ■» ft*?-- f ' ' ' >
P a r t id a  do  R e g a p e ’ . O  s r . M o reira

CAÇADOR DE PERDIZES COM ARTE.

GisTO do Rio Farpo. U ab^hao
BRASILEIRO. ft;'ft . ft.:;.-: jt/VíV/í-

< ft' . / : '"'ft ■" ; • - ft" ' ft’  ̂ 'ft - ' " ,
, ■ - 1 ; ‘ ' - - ’J

Já os animaes tiçbam deseançado 
tempo suffitiiento para, podermos com 
piles prosegqir, nossa jornada: o or* 
Çlemetíte Ajves havia já? feito osarrai*- 
jos precisos comaquella grandeza, ̂ pro?* 
pria do seu genio e caracter officioso. * 
seus domésticos que deviaro seguir-rne 
na sua trppa até ao arraial do Rio Pardo, 
já tinham recebido suas ojdçnai;especU- 
vas. Assim+ nada :*riáis. faltando*, com 
m agoa bastante nos despedimos da gen­
te 4q R&gapé,» e salinos no dia quinze de
Jfapei.ru. de acompanhados • por
*



meu hospede, seu cunhado, e o Sr. Ben­
tô  os quaes não cessando de nos procu­
rar iodos os agrados, quizeram dar-nos 
ainda ura espectaculo interessante, fa- 
zehdo desta jornada ate oSajto das Pe­
dras cinco Jegoás, úmâ caçada de per­
dizes, em que o Sr. Clemente ^Ivesera 
tão perito e babil, que manejava a espin­
garda com ambas as mãos'e nunca per­
deu um sótirb. ílavia por alli um cida­
dão muito hoprado (era’o ̂ r. Moreira), 
homem maduro, que jrdçayà já hos seus 
cincoenta; elíe se presava de saber á 
fundo as regras e preceitos da arte vena- 
toria, é podia bem ter exercido o nobilis- 
simo cargo de monteiro mór em franca, 
sé vivera no tempo d’JSI-^ei Pepinoj

nausicá vocal e instru­
mental 5 cantava a ladainha como um do- 
nato da Cartuxa ; e tocava' violla como 
Thimoteo o Thebanb* de quem dizem, 

o que queria dé Alexandre Magno 
com os dois sons frigiò e dorico de sua 
chuara encantadora e feiticeira. Este in­
signe caçador e muzico, o Sr! Moreira 
no§ fez por tanto a houra de sua compa-



' r .
—

phia ua caçada; roas nupca deu up 89 
jtiiip porque nunca as perdizes lbe vpa- 
x;uli segundo as regras e precei tos da ar­
te. Meu hospede, quealiásnãocaçava 
^om arte, iças que nem por isso deixava 
4e matar sempre aquelias aves, nâo pos* 
dia supportíir /OrÍ8ojtod»8 as veges, que
.olhava para acatadura dofer. Moreira, 
e uQt tiro dadoa uma perdiz morta, era 
sempre uip prindpip ,de ccm legação a 
yespeíto dos axiomas venatorios, dispu­
tando o Sr. Mor,eira coro tantofogo, vi­
vacidade, e ardor, que parecia um pen­
pal e tico endemoninhado a argnmeotaf 
sobre os uni versas,e jcathegorias d’Aris-
lóleles. /  ,

Com esta brincadeira levamos o dia
todo, e era já quasi noite, quandochega- 
inos ao Sajto das Pedras. Meu hospede 
tinha aqui um eslabejecunento de mine­
ração a* cargo de seu ónnhado;n#p; áosé 
Francisco, edeseu somo oSr- Joaquim, 
Pereira ambos os qua.ee nos fizeram a 
honra da Ijospèdagem. A cè# foi bula e  
divertida: brindámos muitas vezes ao» 
preceitose regras veoatopias doísr, Mo»
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reifi|0  griai-entretanto naò teria eomidq 
perdiz aquélla noite, se meu hospede não 
fératão ignorante dessa scieneia, que o 
SrrJWeréira tàfcto nos eíogiava, e cujos 
preceitos nunca eiie pôde executar corn 
algum? pfmeitoseu e nosso. Na manhã 
ie^ulnie etrfu i e^aáii nar os di versps tra­
balhos de mineração* Q arraial consta 
apenas de humildes casas de palha ; fica 
no valle formado por'uma'4ajtâ'nionlamha 
de rtitelKN  ̂ nus'1 entra­
nhas desta pedra é que esta a mina das 
ntné)hy ‘’d̂ scsobertr?: e lavrada' pela
primmèBmv• nó anno * de 1812. As-ro- 
chas são as melhores porque sua cor e 
polimento são naturaes; e asamarèlla9 
htívendo sido christaes b?ancos em sua 
origem, contraem no fogo a côr deste 
alimento. Giande foi n?outro tempo a 
exportação deste genero para a França 
pelès )fertO| a e Rio de Janei-
m i  seé cótnmercio porém d i tninuiu 

dépois que • ps diamdntes se vuI* 
|a vwé&tà m? serra d̂ a Grão ]yia^ou  ̂e

>daqiielles immensos 
ob®táctífo|? com tjue uma poli tica neŝ
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eia* absqiidâ
nava famiJiasinleiraá por uma simpler 

' denunciadada oa iateudeBcia do Tejur
co contra om> homem:, queacbas^oim 
grão de diamantfe, C,queria tirar proveito 
ctelJe.fMeu hospede -e.$eus.jyiustre0 com­
panheira nos seguiram ainda meia dç? 
goa além dos Saltqs das Pedras; separa- 
mognos por fim* e Leu trouxecómigo sau­
dades immeo âs* que o tempo e ossue- 
cessos não tem podido apagar. Não fot 
ram ps divertimentos e recreios fio líe- 
gapéy que fizeram em minha alpã tanta 
inipressão • aamisade, a- ̂ ndû a»* nos 
bons oíBcios de sinceridade são .d^dp f̂ 
tnais preciosas, dp que so pode fazer 
apreço um honrem* qne ama a solidãp̂ e 
gosta de viver no retiro, entregue só­
mente á meditação da natureza.
. Fíesee dia (dezeseis^de?Japelro^an* 
dámos cinco legoas* e fomos pousar ja 
den (to> dos li mi tes da Provincia de Mi- 
uas;G é r ã e s ctwpada 
lagoa do Coelho pertencente ao Sr. 
Gabviél  ̂*clérigo secular  ̂ e 4ico.?InJ§I||̂  
dor 9 que n’outro tempo percuti a®

«
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funcções de paroeto jiq arraial do Ríq 
1 ardo. Que boa lajiç de homem J Mos» 
tró« bastante coinpjlace.n,cia,com a fliiaba
ebpgada, porque,(dizia ,e|ej j i  falia

% 11 Se t}̂qu,e £®hia dar razão deseuç
oito* e das cousas do jpqndo. Tratou- 
me a leni disto com a maior franqueza 
possível, e pãoquerendo reserva algu- 
ma, teve a bondade de me abrir sua desy

, e refeilorjq, deixando 
nifeirainente ao jpeu ajbijtrjo ©escolha
a inatena q fónpa d,o aícraipento d* 
c a. 1 «julguei .celebrávamos a quinta 
feira m cosaq Domini, que édi? dè je­
jua» ; e  por isso escolhi bacalhau com 
repolho, sqspirando, bavja lempp, por 
um prato de peixe sajgado, do que sou 
assas apaixonado. .0 Sr. Gabriel nos 
íez as honras da m.esa, e pâo fiquei pou-
eo surprehendido deeneontrãr'naquel-
n» rl Kras,Um Vlnho muil° eeoeroso, de
que abunda sempre com previdência a
aaejja de casa. Nodi* se^uinle depois 
da rnissa que nosso hospede celebrou 

o seu oratorio tivemos almoço de ex- 
«ellente *Uelia. O Sr. Gabriel é franco
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e grandioso nas suas hospedagens; e 
posto receba com agasalho a lodos òs 
passageiros indistinctamente não podá­
mos coro ludo deixar de lhe agradecer 
os disvellos distinctos com que nosob- 
seq uiou. Saímos da lagôa do Coelho, e 
fazendo diariamente uma jornada dè 
cinco legoas , conforme as distancias 
dos pousos, entrámos no arraial do Rio 
Pardo pelas oito horas da noite de vinte 
e um de Jaqeirode 1830; dia fatal, que 
teve de ser origem de successes desas­
trosos em cpnsequencja do meu transito 
naqúelle registo, avesado de longos tem8- 
pos a todaa especie <je vexações, frau­
des, violências, e despotismo contra to­
dos os viajantes, sendo Cousa mui di­
gna de pasmarque qlli tenham pas­
sado muitos magistrados térritoriaes, e 
que nenhum jáéljes tenha descoberto, e 
extirpado -0s ápusds cfiminosoS, qoe eu 
ençontrei e fiz <exforcps para corrigir, 
a despeito dos meus interesses, reputa­
ção, esocego. Já no djaaptecedenle na 
fazenda de"S. Bartholomeu nos tinham 
dito, que a gente do registo cdsturaavâ
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prenderíodos os passageiros que entra* 
"vato de npile, corn receio de que não 
passassem o arraiai sem iterem pago os 
respeclivos direitos, que devessem par 
gar de suas fazendas, ou escravos. Eu 
uão podia crer similhante fenomeno, 
que equivatja bem- a uma eterna sus* 
Pensd° de garantias civis n constitu- 
cionaes. entretanto com a minha che* 
gada, corjstando-me quesó por mera 
graça e, favor do -commàMahte e ad- 
jninisírador, foi que se me consentiu 
pormir aquelia noite no meu alojamento 
fpra do quartel do registo, verifiquei o 
W í» depiais .disso, qòe quatro
dias ap tes tjuha ajli sido preso o, Sr, 

rjco negociante e laVrador da- 
4 u *̂'e_ íô ari, só pelo motivo de haver 
futrado de noite;, Na manhã seguinte 

e .,J,)is do me? fui visitado por i 
ípdps os cidadãos maís respeitáveis do
afrajafexcepto o administrador do re­
gisto Mapoel Pereira Rodrigues de 
Araujm fasle homem veio de Portugal 
.micompanhia.deseu pili, que era cria­
do de João Jose l,opes Mendes Ribeira,
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SeCt l̂arió, è. depois Presidénte dá Pto- 
víncia de Minas Geraes. Sem eiliics- 
ção nem luzes algumas e coro bastante 
altivez e orgulho, elle é tão insolente 
como todos, quanto submisso e humilde 
com seus superiores. Mania esta de 
sevandijas aduladoresf & déspotas feref 
zes ; quando súbditos, fazem-sè verítte| 
e reptis, mas quando authoridadés, riãq 
ba quem os possa soffrer: vilifies que 
foram, sempre mostram que o s  So. O 
com mandante da tropa de primeirali- 
nha, que guarnece o registo foi também 
cortejar-me, efallando-se a respeito dos 
impostos de escravos, pedi-lhe que me 
fizessé vêr as leis, ordens, e instrúc- 
qões, que regulavam a exacçãõ daqUélle 
tributo v a firo de me esclarecer sobre 
as dividas que tinha, pois não podia co­
nhecer qòè houvesse lei i óu ordem ̂ ai- 
guma da junta de fazenda, qne decre­
tasse, pagamento de direitos de escra­
vos de serviço e uso do viajante * só 
porque entravam no território da pro­
víncia de Minas. Despediu-se o com- 
roandante, e d’ahi
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rtie com efleifo um livro manuscripfo e 
dentro; delle alguns papeis avulsos : o 
PT° e os paneis continham todas as 
p 4e,ns e provisoes, pelas quaes se re- 
|playa â arrecadação dòs impostos na- 
qpejle régisto. Qual íòi porém minha 
âdmiraçào e surpréza, quando li, reli, 
f,devorei quatro vezes o livro e os pa-
píssem  jamais encontrar uma só or- 
deni, q ue mandasse cobrar di rei tos de 
éscravos de usq , mas antés achei jnq 
requerimèhto da propria letra do admi­
nistrador , nq qual confessa a junta de 
fazenda em 1822, que o archivo' do seu 
registo nuqca teve ordem para cobrar 
laès direitos,' mas que elle administrador 
Sempre os exigiu e cobrou nãò obstante

Sr isso contra a pratica do registo da 
alhada, onde escravos ladinos e de 
USO>upca pagaram direitos I I > •
A vista de tão claros documentos,

escrevi uriia arénlea juridica para resol-
ver a questão, depositéi o dinheiro no
iu'.Z0.̂ ® Paî  5 e queria entrar era téla 
juqiciaria : o administrador porém não 
es flrthca- pelòs autos', fez tim èspa<?



O» excwfc» eabmos do registo du Uio
B>r*> «W» 1 » r « e > , qoVntonoMd
dispensar-mé dè referir alguns. O Riú 
Verde, que é estreito e pequeoo, sir*' 
vôde limite ák dúàs' províncias da Ba-* 
hia é Mirtâ r álgdiis dósséus habitai»*4 
tes teui terras de uraá eoútra margem, ' 
pois que ó riô é liníiiè das províncias/ 
e nâo rtiarco dás fafcéhdas e campos; 
Ora nâb ha‘ coása ma is" natural doqíiè 
éstar sem pré o gado e a gente apassàr1O t‘i ji H- ̂  ĴKT' -2;; '-dMíd um laab para outro. O registo, ape^ 

U publica, ém quaBto - s ^  dobd ̂ W



—:.w — ' ■ t.
appaitèee a pagar por elle T#80ffm | 
se é oriole, ou 13 «§ 800 rs., se e afri­
cano; e isto, sejaqual fôromotiVaque 
Já tenha levado o mesmo escravo, ou 
fosse passear, ôegociar, e ouvir tnissa, 
ou fosse buscar alguma fez, que havia

Ssado o rfò. Factos desta naíureia 
iBuitos, em  ais de ém moraddr 

do rio Verde tem pegado em armas para 
se defender de tão violentos salteadó- 
jlés. A Sr.a D. Clara pròprietariá dá 
fazenda da Tabua, na freguezia do Rtò 
Pardo, foi certo dia de festa ouvir missá 
no arraial, lotando comsigo duas peque- 
nas escravas qufe allientravam- peJ» ptl* 
meira vez, Ofegistcpor tanto obrigbu-á 
a' pagar 7 $ 800 rs. por cada urna, sai n- 
do-lhé bem caro o cumprimento de Um 
dever tão religioso e santo > • qual é 
com effeitode ouvir missa* em ur n' d i a 
iH m nd consagrado âo c#to'da Divfn-

S
ÍÉ È & '.? < f 1 , '  \ i  • '-“ f # » 4 :M  * > • •  t- * ' l < ‘ v. „ f  h i :\  JK 4 :§ *  I  I  c  • K? T*̂ f ã,T ;• ■ t ? 1̂ 1 K/Hl . h* J 'í 1 * ̂
arraial do Rio Pardo, e bom' emr 

tudo, exçeplo no registo, e se não fôr» 
este cofre de Pandorà, o arraial estava 
hoje feito ô oputóníá  ̂cf-̂



dade. Os t|rop©iros .# negociantes baia- 
nos teto fugido daquella estrada para 
se não exporem a precipitarem-se com 
similhante gente, que não tem rei nem 
roque, e que á força d’armascommet- 
tem sempre os mais enormes desatinai 
po8toquenem ocommandante, nem oa 
soldados tenham alguma culpa nisso,, 
por quanto só obedecem e só fazem o 
que lhes manda o administrador. E o 
mais galante é render o registo por anno 
sete, e gastar novecentos mil réis!!!

O Sr. José Cândido de Sknua<, que 
é um dos mais ricos negociantes da­
quella povoação, foi quem me fez a 
honra da hospedagem e me obsequiou 
grandemente. Devi também rauitasat- 
tenções ao juiz de paz o Sr. Zeferino» 
e ao vigario-coadjutor , o Sr. Donatp, 
sendo todos estes tres senhores oa que 
inais pugnaram em defeza da minha 
causa na terrível questão, queliré jiq^ 
o administrador. Não posso todavia oc- 
cullar ijpe o Sr« Julio de 1Vtello, apff 
peçada e segundo com mandante da 
gearnição, moço de honra e bei%edu-
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cado, portou-sè admiravelmente fla- 
quélfe conflicto cOncOrrérido muito para 
o restabelecimento da tranquil lidade 
-publica, e mostrando sempre vivo sen­
timento de- ser militai em uma- òCca- 
sião, em que via dominar o direito da 

Ifspada contra ós mais claros dictames 
da razão , e da natureza.
! ^p^efosUipirâv-âmais põrvêr deper- 
mas ao ar o registo, era o meu velho 
¥iáiiiho o Sr. ÈèánxlroAJachado, pro-
•prietario abastado, e famoso picador, 
que me aturdia-os ouvidos manhãs in­
teiras -,v'referindo-me a dolorosa sensa­
ção da morte de um cavallo seu que 
adestrava ségundo as regras equestres 
"àoshhtâíRégo para merecer a dignidade 
?dè Consul , quando o dedicasse ao Im­
perador do firazi 1, o qual então se achâ- 
‘Wnã; Bahia. AqUelle cidadão pardénSe 
tinha soflritlo vários vexames no seu 
’OOtnmercio da parle do administrador, 
“e vendo além disto que era um grave 
obstáculo para a prosperidade e fortuna 
-‘de séu- paiz*í levantava seus pequenos 
eíhòs aoS -OéGsy e promettia uma níissa



— 19 —
rezada a Nossa ’Senhera* -se « go\©fSO 
brazilerro abolisse o registondb RieMNt̂  
do. Estivemos onze dias neste arraial 
esperando se apromptasse a dropà db 
mestre João, insigne fesrrêiro ©homem 
honrado, activo, © laborioso, com e  qual 
me ajustei para me conduzir até o ar­
raial de Tejuco, suppondo encontrar 
ahi nova tropa que alu gasse  ̂ No dia 
doas de Fevereiro saímos acompanha* 
dos pelo Sr. José Cândido, e fomos per­
noitar á fazenda do Barreiros^ proprie­
dade do Sr. padre Bento, que nos rece­
beu e agasalhou com extrema affaMli-* 
dade. Elle foi o fundador dá igre|à dd 
Rio Pardo, e achando*se ao depois 
em avançada idade, recolheu-se á sua 
terra, onde vive retirado e feliz no 
seio de uma numerosa e boâ família  ̂
applicado a plantar e colher seus le­
gumes, e a dizer missa nos domingos 
e dias santos na sua pequena, »®as 
bonita e aceiada capella. Ahi nos se­
paramos do Sr. Cândido com bastante 
pezar e magoa $ e proseguiroos nossa 
viagem no dia seguinte (tres dftFeve»

*



teiro) caminhando cinco legoas até á 
fazenda denominada Pilões. Que ho­
mem extraordinário o dono desta fa zen­
da. A candura e innocencia reinava no 
seu todo, desejava, por assim dizer, 
que entrássemos no seu coração, applau- 
dia com prazer nossos mais frívolos ges­
tos, e consultava a miúdo com sua mu­
lher amada, que devia fazer para nos 
contentar. Um frangaínho assado para 
nossa cêa, eu lh’o acceitei como uma 
dadiva celeste, vindo de uma alma, cheia 
de virtudes, pura, sem sombra alguma 
de bypocrisia. Tenho bastante pezar de 
haver perdido seu nome: mas conservo 
em minha lembrança perpetua suas ac- 
ções de heroísmo, e não deixarei nun­
ca de o canonisar em meus processos, 
posto que não seja summo sacerdote, 
que. possa abrir e fechar o reino dos 
Céos a quem queira. A quelle. A brahão 
brasileiro tem setenta e tres annos de 
idade; é casado pela terceira vez; con­
tinua ainda a propagar sua èspecie; e 
conta vivos cento e vinte descendentes, 
filhos, e netos, a maior parle casados



e applicados á cultura* desta terra fe- 
cunda em prodígios da natureza. Eu 
fiquei assombrado com tanta geração ; 
e tive sempre na idéa os serviços ex­
traordinários deste pai admiravel, quan- 
do lancei no roeu Projecto do Codigo 
das Recompensas os diversos artigos re­
lativos aos meninos do matrimonio e 
população. Que os meus votos se com­
pletem , e os governos animem a lei 
prima do Universo, a lei mais santa, a 
mais util, a reproflucção dos seres.
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O  AUTHOR CttRGA AO ARRAIAL DA ÍTA- 
CÁTMBIUA , E COMPRA A DA VR A DA 
CHAPADA. D eécripçSo DESTE CASAL, 

'l!' DE SE0 GABINETE PÍIILOSOFIÇO;
• ÍO R to  d a s  M u c a h u b a s , E O DA J e-
• AiblTINHONHA. O DOTTOR JoAo FeR-

n a n d é s . O  T ejuco  e a J u n t a . Q
O  REDACTOR DO EcCO. O  COMMER­
CE) DOS DIAMANTES.

Saímos do casal de Pilões buscando 
o arraial da Itacambira a trinta legoas, 
que caminhamos em quinze dias, ten­
do algumas falhas a viagem nas diver­
sas fazendas de S. Jeronimo, Lagôa 
da Garsa, Cristaes, e Moinho. Nesta 
ultima encontrámos o Sr. Si mão Cae­
tano, Guarda Mór de Lavras, que se 
jpropoz a hospedar-me. Elle nos alo­
jou na herdade da Sr.® , boa
mulher, viuva honesta, e muito agra-
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davel, ajnbos de njaos dadas nps ppq-r 
curaram todos oscomroodos,de ma­
neira que ficámos muito bem agasa­
lhados. Meu hospede, ^  
rado ardentes desejos de coro prar algu­
ma das lavras que naquelle districto 
estavam abandonadas, por apsenGia de 
seus donos. Deliberei-me por tantoes- 
tabelecer raey quartel no arraial, a fim 
de poder, tratar melhor deste negocio. 
Deixamos o íogar do Moinho no dia 
dezenove de Fevereiro, < seguíamos
para Itacambira, quando encarámos ufit 
espectacuío horífiroso: era a ca beça do 
um cruel assassino, que expiara copft o 
ultimo supplicio tres mnrtfs feitos, em 
um momento, n’uroa só casp, n?juron,só 
família da minha .’pobre e innocente 
hospede, a: S*.a Feliçiana. ,,

Aquelle; tigre 911 domqnio spçcuho 
(não tenho pena de haver perdi dpiseu 
nome) quiz forçar uma joven a satisfa­
zer suá. impodente Iascjvia;;adon?rolla 
resiste, elle a mata: grita desusíp;Ui?m 
prima delia, o barbaro a pota ifoair 
mente, açode a, mãi da primeira, com-



jffette ainda terceira morte. Parecia es- 
taír possesso dé uma legião de diabos, 
qõèlhe tiraram todo o sentimento e 
remorsos, quando perpetrou tantas 
crhéidades a sànguefrio, e a rir-se. Foi 
preso com facilidade, e sendo condu­
zido á capitai da província, ahi soP- 
fréti a pena de Taiíão, posto que 
litòa só vez morresse, tendo feito aliás 
perder tres vidas: seria melhor que ain­
da hoje vivesse trabalhando para pa­
gar os dam nos que causou seu cri­
me. Passámos admiravelmente no ar­
raial da Itacambira, alojados nò apo­
sento que nos preparou com antecedent 
cia o Sr. Sitnão Gaetano. Os habitantes 
nos fizeram excelled te companhia, dis­
tinguindo-se entro elles o Sr. vigário 
Euzebio, o Sr. Prates com toda a sua 
]Ilustre gente que se disvellaram para 
comnôsco em òbSequiosas e repetidas 
attenções. O arraial já não épequeno, 
e bem podia ser .«nua v i 1 Ia Independeu te 
da jurisdição dé Minas Novas: é uma 
povoação agradaveí, vistosamente situa- 
dà em u m vasto plano coberto de um



— 25 —
lado* por serras altas de mimosa ver» 
dura para creação de gados: e seus con­
tornos encerram minas abundantes e 
ricas de ouro e diamantes, e de toda a 
especie demineraes preciosos. Tresle- 
goas ao sul deste arraial está a lavra 
da Chapada,formosa por seu ouro de
bom toque, senjo o melhor, pelo me­
nos, igual ao mais belio ouro de toda 
a província de Minas. Ella foi aber­
ta e fundada pelo celebre , ad-
ministrador da Extracção Diamantina 
do Tejuco; por sua morte foi á praça, 
e havendo passado a diversos possuido­
res, já por compra, já por herança, fa­
zia parte do património do Sr. Verce- 
lense, quando eu fui vêl-a, conduzido 
pelafama que corria delia. Achei o sitio 
summamente delicioso; um rio bojudo 
rega-lhe o terreno, atraz das montanhas 
o pó louro e apedra refulgente espalha 
por toda a parte do seu leito precioso, e 
vai despejar com ímpeto noriodasMu.» 
eahubãs, cujos diamantes são melhore# 
sem duvida do que os de Jequitinh®* 
aha. Estas agoas auríferas e diamanti-
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xias £erlilisam seus campos, onde vege* 
tarn plantas utilíssimas, que nutrem é 
engordam a ovelha, a ;cabra, o porco, 
a vitella, E a casa rústica, antiga mas 
béin construída, promette um asylo se­
guro e ira nqi j ill o a sombra de um bos- 
qúe, ique lhe form a o pomar, e arvo­
redo de toda a especie; a lima , o li-
mao , o jambo, e a laranja.

Tudo attráhiu meus senlidos , tudo 
me encantou ; e o momento do chegar, 
e vêr, foi» também o momento de me 
fezer senhor da lavra da Chapada. Ajus­
tei* paguei, e tomei posse defJa, de- 
mdrando-me alguns dias, que passei 
mais iivre e desafogado, porque eu» fim 
ja comia, andava, e dormia em uma 
casa minha, depois de haver estado sem» 
ptesem casas alheias, desde ;que come- 
eei;?a viajar por terra. Minha mulher
naosentiu menos prazer com a bei la 
acquisiçho, que acabavamos .dei fitter, 
ágéÚP<nido-se u nu retiro«delicioso e agra­
dável * corn os innocenies recreios de 
adtar! iiiB'í|)èqueno diamante de quatro 
oitava» ,< uma folheia de ouro de vinte



arrobas, e outras bagatellas desie-gfil 
oero. Despojando-me d§ alguns elera  ̂
vos dos que me acompanhayam em be­
neficio do meu novo cazal, entreeuei 
a administração delle ao Sr. Simao 
tano* de cuja probidade e honra eu fa­
zia tanta confianca, como Aíexandrfef 
Magno do seu med ico, nào obstantè!m 
intriga, que lhe armaram, dè ser falso* 
e tráidor a seu amo na propi naqão do 
veneno. Ficou ajustado entre nós, que 
chegando eu ao Rio de Janeiro, orde­
naria meios sufficiêntes para se instituir 
na Chapada um vantajoso 
irento de mineração, ou fazendo re-* 
ui essa dos escravos necessários, ou yol-* 
tando eu mesmo a presidir áqueliestra-5 
bathos tão uteis, quanto agradaveis$ 
trabalhos que preenchem admiravek 
mente os desejos do iílustre amigt* dq 
A u g usto e Mecen as na con fissão do 
mais bem* acabado system a de? Vida 
pois topa certa mente pop o beilo pi#r 
feito da nat&reza aqiielle bõmeiiî  que 
ao seu cam po a ti réfero, adaman tino* t 0 
creador , reunindo u«n pouco de iqlel-
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Kgèncta e descri pção, tem afortuna 
de vêr no seu gabinete, a par das bo- 
teadas d’ouro e papellinbos de pedri- 
«has, papel e tinia para escrever, e os 
bons génios de philosofta, Horacio, 
Newton, Buffon, Filangiére, Moisés, 
David, Paulo de Parse, Rainal, Aris­
totle» , Tácito e muitos outros desta 
cathegoria, com quem se instrua e t 
aprenda a olhar para as cousas deste 
mundo, como ellas são na realidade, 
lendo sobre tudo, ao canto roais pro­
ximo da cabeceira da cama a pachor­
renta alma de Deroocrito, que o es­
teja balouçando a roiudo para dar suas < 
gargalhadas de rizo, especialmente 
quando vê povos e governos luclando 
mutuamente e sem cessarem nunca: 
estes porque tem.o dedo mini mo mais 
grosso do que o lombo do squ pai an­
tecessor , como o tolo do Roboão: 
aqoelles porque nada tem com a he­
rança de David, nem com o direito , 
de propriedade eterna dos seus gover­
nantes, como os Iforaclistas. A alma 
gaiata e cassoante daquelle philosofo
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colloca-se então entre uns e outros, 
e  voltando-se aos primeiros lhes dhs': 
Muito pedaços de asnos sois vás, que 
«contra vós o povo se levantou: 
pois a plantar batatas e deixar ologar 
que_ não sabeis occupar. Depois se volta 
aos segu ndos : J3’ bem feito toleirões -*»
ssde mais discretos para outravez, 
quando quizerdes entregar vossos desti­
nos a alguém. Faliar muito não é saber
cousa alguma, não faltar nada
desmarcadamenteestúpido. Quemfad­
ia pouGoe sempre acertado esempre em
Javor do interesse alheio; é esse o sábio 
da natureza amarei, a  quem só deveis 
■obedecer e honrar. Eis o quadro fiel 
do retiro philosofico, que me pres­
crevi nos arranjos do meu novo ca- 
zal, que passei a denominar Coacei- 
-qâo da Chapada, para o submetter Á 
im mediata e eificaz proteceào da Vir­
gem -Immaculada Mài de Deos, de 
quem fui sempre muito deveio desde: a 
mais tenra infancia. Saricta Virgo Vir- 
jginum, ora pro nobis. Mater Concep* 
tionis Cbajjatíe, ora pre me, ul digaus



efíkrtàr, quidomur» meara esf pote ma~ 
gnainet per fnàgimmy auro adamante- 
quem videam semper plenam , he -
9»,. crastinaque diey ;>er; omnia sceeula 
smeulonm. Amen. Recommendei mui-
t® ao meu administrador e araigo o Sr. 
-SiraSo Caetano, que»não se descui­
dasse de encaixar este versículo na la- 
dainha, visto ser elle tão devoto, e não 
passar noite sem rezar o seu rozano; 
esabi finalmente da Concéicão dã Cha- 
pada no dia quatro de Março de> 1830, 
voltando de continuo meus olhos lan­
guidos para aquelles saudosos penates, 
eu que era o senhor, e que só com 
a minha presença podia fazer vecejar 
as flores e reviver as plantas, bafe­
jando meu ser sobre montões de ruí­
nas , que mão estranha faz sempre nas 
cousas alheias, segundo a verdade deste 
provérbio: Fazenda e mulher, na mão 
de seu dono. Andámos aqúelle dia tres 
legoas, e fomos pernoitar na fazenda 
chamada Ilha, éujo proprietário o Sr. 
Yeloso nos recebeu e agasalhou de um 
modo satisfatório , sem deixar nada a



désejar: é um- mc^^âát^rite.près-tavél 
tí obsequiádor, e membro de uma das 
famílias ántigásí e Ulustres da I tacam- 
bira. S*iã fazenda estava além das Mu- 
cáhubas 15 nós atrâvessámos-este rio ©tii 
lógaí que dava v,áo, p<kt0'qiúé aj agua 
Cocou sempre na barriga dos cava lios* 
O rio dás ®ucahubas é  lambem adá- 
mantinO  ̂ e a: administração nacional 
do Tejuco alliteve n’oulros tempos um 

r viço de di am antes: n ão dando porém 
;g randes vantagens, foi abandonado e 
-entregue aos cuidados de quem quizesse 
ler © enfadonho trabalho deprocorâr 
aquellas pedrinhas, àuja rrtiiícM^é, 
sem contestaçãoalguid o , menor deqtíe 
a de um Jagedo ou pedra de cantaria, 
-que serve para lazer cásas e commodás 
habitações em beneficio e proveito do 
seu possuidor, em quanto que o dia­
mante serve só para luzir aos o lh os de
quem o enxerga, e nàu dá por conse-
g ui n te u ti lidade a quem é cego. O no - 
mé deste rio vem da étóéllente palmeira 
que na província de Minas chamam 
múcaJiuhas ? no Pará mucaiá 5 é  úo
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Rio-du Janeiro coco de Catarro. Nesta 
ultima província comem apenas a massa 
amarelia e viscosa , que cobre o caro» 
ço, na do Fará além disto, fazem uma 
bebida da mesma massa, e na de Mi* 
nas extráeiç delia azeite, de que fazem 
uso bastante; saindo da fazenda do Sr. 
Meloso, pousámos na do Farias, dims 
legoas; e no dia sete de Março, ha­
vendo caminhado outro tanto, atraves­
sámos pela primeira vez o famoso e 
celebre rio de Giquitinkonha (que é 
o viveiro perpetuo e fecundo manan­
cial de bem polidos diamantes) na pas­
sagem de Santa Anna, onde achámos 
urna pequena canoa , que serviu ao 
transporte da bagagem e da gente, 
posto que a moderada corrente não 
difficult asse o transito, que vencera nu 
sem o menor trabalho dous escravos 
nadadores «nos quaes encarreguei a con- 
ducção dos animaes para outrai ban­
da. Eu me refresquei deliciosamente 
no banho e quiz atravessar o rio a 
nado; os espantos porém do meu pru­
dente e átíencioso arrieiro o Sr. Mes-



(re João Simões exigindo m ftiaif vô- 
luntaria eondescemlencia, se bem qué 
eram irmãos germanos do assetubtoi 
que lhe causo» nadarem meus escra* 
vos, vestWme e passei embarcado, ChíH 
gando da outra banda estabelecemos 
ahi nosso quartel debaixo de sônòbfios 
e copados arvoredos onde passámos 
dois dias «mito regalados dom os sabo­
rosos bagres, traíras, de etrjtt
pesca muito ’gostava o mea almdetôve, 
que não deixava passar um palmo did 
agoa sem deitar o seu anzol, por mais 
que fosse um charco de ràs e sapos. 
No dia nove fizemos uma jornada de 
quatro legoas, e armámos nossa bats* 
raca no bosque immediate ao (erreiirè 
da fazenda denominada Fé ,
onde não quizemos pousar, fugindo ao 
incommòdo das etiquetas, e da bulhã 
de muita; gente que »HÍ> havia, Êsté 
grande casal- é uib morgado am ph ibid 
inslituido pelo n une» assás lou vado João 
Fernandes de Oliveira,' piittfeird con­
tratador ide diamantes do 3ejuen,i q*re 
era certamente o heroe do Palito Afe»

\  v ......

3
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%*?°T aem vindo do monte á 
ôinftbrá .por Ãeast f̂ poisscrtjfeeí ajuntar 

riqueza tanta .que deixou no Brazil;um
extenso património, ao mesmo tenvpo 
que em Portugal fundou a casa riquis- 
suna Oliveira. Eu vi entretanto tufa au- 
Ihograro deste doutor, (unico papel tal. 
rez que escreveu , em todos os dias da 
Sfafa, y tda) era aldõação pri vada que fez 
assuas sexaginarias filhas : eu tive toda 
a indulgência com a sua illastee meroo- 
na e riças cinzas, perdoando-lhe a cras­
sa ignorância Jitteraria, em compensa­
ção de sua vasta scienda. de economia 
dómesttça em que foi imminente, e 
Minta vezes mais sabio do que Smith ,
jMflíluus, e Say. Deos nunca pôde al-
par grande saber com grande riqueza : 
ftalomão, o rei sábio, fez excepeão 
desta. regra: o doutor João Fcraades 
Qe.ui i yeira parece por consequência (iá 
me retrato) haver sido o< Jain Fernan­
des, cantado pelo insigne vate do Pa- 
htô  de quem era coevo ocontempora-' 
neÇ' provavelmente sem cousa alguma
q*W interessasse, á» tíoseas observações,
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Proseguimos dezlegoas v e chegámos 
no dia dozè de Março ao Mzdanha, 
que todavía séie^  fofá^do ĉêtebre pár 
umáóutfaípitíságe^ 
nha, que ahi -"Sé áfí&vess&pbr tíhiRgrá#- 
dé e kjflrii î 'portd db áádifíaP- tíè i 
fomos pousar um quarto de legoa além 
do rio, debaixo de Umas frondosas qui- 
Xabeiras, e junto a tnn ribeiro aprasi- 
vel>, onde nosbarthámos eii e minha 
mulher em um profundo e claro tanque 
de pedra talhado pelas mãos da sabiá e 
providenle natureza. Neste si lio ameno 
e dèliéioso passámosáqUelle e o dia se­
guinte: enviei um pròpriò a SollioitaV 
do Sr. Jústino Maôhadò aposentadoria 
no Tejuco, qhé distava ainda tres- ie- 
goas, eeom â vólta do b̂rrlÉoyíp'firtt'- 
rhos para éste àrraiál famigeradó, onde 
entrámos pélas setê'horas da noite, e 
nos recolhemos á bella instancia, que 
nos preparara nosso bom hospede sem 
perda* alguma de tempo , rrào obstanie 
as afllieções eperfÉftjUe sentia náqUtelia 
oceásião porcausádtêf Udi dèsaStre *e®n-
teòidd a átta meèitó de Émtrà idadè^a

%
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qual , das maos da aia ,, se precipitara 
caSuaiwaeote da jaaefla do cobrado sor 
ibre as pedras darua. Estefunesto, ac- 
cidefcte , quo devia relalhat o coração 
de wn pat tão atpowsov,e terno, qual 
;é sen? duvida q Sr. Jestipo? ndq Ibe 
embaraçou -todavia q exerpicio d’uma 
dás suas maisf nobresíãcuidpde», a ener­
gia, que é  ,Belle-«m I«M  »<>*&**#> 
dé eutfías pattitas virtudçs „ eqtre as 
•quaes brilha sobre roapejra a beoefi- 
ceneia e a prestabilidade com,que sabe 
attrahir a maisfirme e decididaaroisade 
de t(das aquellesr que tem, a fortuna 
e a gloria de o tratar, ainda nascousas 
mais pequenas. Sua linda e amavèl es­
posa a Sr.a D. Maria Candida , não 
cessou de obrigar minha.mulher com 
Seus affagos encantadores; e ambos fi­
cámos devendo,mujto as honras mulli- 
plicadas , comque.nps obsequiarames- 
tes senhores todo o tempo quepstive- 
luos fem Tejuco. , -:,v;

Ò Tejucq é muito mais populoso e 
grande do que, muitas povoaçòes con- 
decSífádaŜ çom; olitpto f#  pmpgatiras

;T
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de cidade. A riqueza* dos«eoá habitan­
tes transluz na grandeza e elegancia 
deseasedificioff;1 a agricultura eocom-

ta^ãoda ararutae o negocio dos dia* 
mantes I hetèrtJ< trazido atn augmento 
rápido , o qual data aliás do governo 
toléraíite de Sr.' CeawOfit, • cup*/hw»* 
dadô e natural philosofia moderavam !*i 
rigorôzo dèspetiSino % torpe'áecessidadíi 
do regimento da Intendência, que até 
agoiá nSe téib ■̂ sto*4'dtt'zppdW}eé';o©' 
qtie bèto éser }^raser»|íteme«giilhátdq 
nas ágoas do Lelhes, a fim de dá) 
vir élle macular *os prelos da type* 
graphia. ? >

A instrucqao é  .iim dosartigosque 
cnais tem dvartçadtt néstô»'á#aM  ̂ per 
toda a parte se * asslgrialií* periódicps, 
poítéáa a parte

«nsfct
béhiídiWit éládd
dactor flitisWe é'àtíif muçoqrazitóreé$  
tripa -̂jarJ
ttítripÒs érddittj § «fétáttiíer»*, -élle1 tepsasti*
flftaftPW «nft»étórtkii'>



e m  constituiu escaãpior, imd^nfibutu
jornal impresso em uroa officina , onde 
tado é seu , nada alheio: tudo génio 
braziietro, nada do governo portuguez. 
E não é isto uma prova, que o Brazil 
bem podia vir a ser um grande povo , 
se mâos hábeis conduzissem Q espirito 
nacional?.... Em ouro Preto apparece 
igual fenomeno t na pessoa do ,§r. Jí#p- 
fisía; no Pará fez outro tanto o Sr. 
Madurevraiy inventor lambem do na­
vio de relojo no Rio de Janeiro. JVJas- 
qual o modo, porque o governo tem sa­
bido a vigorar na terra «estes , ânimos 
celestes?... Grande .DeosJ Tudo é im­
becilidade, tudo insipiência nos gover- 
nantes, e non esf q td  jfm at bmum , 
nm est usque a& %mum. Os illustres
empregados da Junta da Eztracção me
fizeram também as honras, distinctas, 
assim como os maia grados cidadãos da- 
quella terra em geral, ; Havia chegado 
quasi ap mesmo tempo o Intendente o 
»r. José Cezario de Miranda, meu con-. 
discípulo em Goimbra, o qmá, á frente 
ie  mm honrados subalternos e  compa-



niivi rbsfV ŵrodî al i so»|> c!d«n%ti - 
ferencms próprias doseu caracler. To- 
dos eties, em uma palavra, tiveram co­
migo tanta condescendertci a , queHatéí 
me abr i rain at» < purl as $ db suas Sessões & 
me permidUram assislir a lima dells# v 
eni que se fazia a di vertida operação 
de pesar os diumantes, qí»e! tirrhamde 
sei* e»v iados para o itfcèsòd» í, 
da nação» tLáuvieu a tarifa d<Épfèqè$ 
dos diamantes?; qtief s&tíàeuitÃHWnffft 
serra de Santo- Antonio a todo o mundo, 
com a condição de osir vender ájuiita 
do Tejuco* Ha porém nisto um jdgo- 
de empurra, q ue nâo seien tender bem.'
Chega um pedrjsla com o setí diaman-í 
te-: vaiofferece-lo| ájunla para o com­
prar ; responde-se-lhe que nâo ha di­
nheiro, e assim é 5 ei|-o mettido entre 
a cruz, e a caldeirinha, por quaWtó,’W 
o vende aos negociasteseomméttôO- 
crime de contrabando, e se d levía á 
administração publica , esta' ríão lh’o 
paga, porque nao pode. Que fazer 
pois lguardai Io na algibeira para brin­
quedo de suas ereanças-i Náo ha cousa



malí galante *«kh que taltoaneira dego- 
verno J Parece q ue o gover no tem sem-
pre caçoado çom istoi de diamantes; e pa­
ra prova de que aisasèro, vêde*o que 
aconteceu aos tristes emproados do Te- 
jU£Q* Elleseratn obrigadostá*èèebé,rem 
seus ordenados na côrle do líio:deJa- 
neirocujo papei-moedanão/corre na- 
quelle arraial; temos ja,i os em pregados 
perdendo o troco no cambio, além da 
com fissão de seii procurador , e des- 
pesas immensas daconducçâo do co- 
biê ; Instavaeprocuradar zeloso por fa- 

f  cobrança, e no theseuro se lhe 
respondia sempre não haver dinheiro. 
Repetiu as instanciaŝ  pagoi^se Jhe em 
fillH quandoestava já sepultado o de* 
ereto, que prehibia a-exportação áo co­
bre ; mas feito o pagamento hoje; áma- 
®bã ressuscita o decreto com todo o vi­
gor de sua mocidade, e kos em pregados 
do Tejuco a roerem asmohas, porque 
o gpverno em maricas ou íazia-se tolo. 
Feiiirnente porém' vai o povo abrindo 
°f 9 e a lei dos contrabandos ca- 
tóndo em tal desuso, que «o costume
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contrario parece a tem já derrogado. 
Não ha qnaze a ta só homem que tema 
coramerciar emáiénktttlSs^^eltesse pro­
curam, e; acham-,e guardam spordoda 
a parte; *« portoda a parte se com- 
pram * e se venflém eom afrimèr ptibli- 
ciéíRtei;tíadodaes e- estrangérròs * to­
dos Jèè ac^em 'stíthteníídez è̂-corti án- 
.eia.:iÊ ©U'fcéjá' fra-qeeiá ou‘tolerariéia 
do governo; o certo é que étle riao> pô­
de mais suspender a franqueza dé íal 
eommerdoí E eâlàá' em;%é̂ 06'êP'4»âs- 
taa te adm iração q ueeítiêà hijè étfbêilla 
a lei do mionopelio, dei triste e odiosa, 
parto de estupidez muito mais. que; de 
máldadé. ;y .jintr ííiá ■

• .. * U ,, : ' j ■> .HÀíj : í . C í ; ’
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BB SKMPIT^RNA JAQUETA, ERRADA 
b r  «am in h ov  F o rm a  c i -

mCA DEREBEK AGUA. O  ARRIEIRO 
FAZENDO TUTU A KMA CRIANÇA PARA 

Ĝ , 0  5 ?D r4MO PERDIDO. O  
F ad o TOCANDO MATRACA EM QUART A
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Em vinte* e cinco de Março parti­
mos êo Fejuco \ e havendo passado 
pelas instancias de Borbas o José Pe* 
re||a, nas quaes pousámos os dois pri- 
mejros.dias , ao terceiro entrámos na 
Villa do Principe, onde estivemos algum 
tempo hospedados pelo Sr» Sa/ntos, mui 
d*gno membro da cam ara municipal,
de quem recebemos infinitos obséquios 
e favores. Este brasileiro faz honra á 
*ua palria em sentimentos pbilantropi-



Cps; elle a i ^ ' b j p p f ;  
crisia. Alguns «ut^.pid^^hine.o^., 
sequiaram lambem, com,s©a 
pnmentos; o Sr. C<tmeiro ricornfigo- 
cianle daquella Villa, e seu fie] afpi- 
go oSr. Antonio JoseVicenledaFpa- 
seca# ouvnjpr daçqmarqa. .Aquiusever, 
rificaram na minha ppssoa as, iflsiape- 
çpes que a um out ro fazia odoutprMa- 
ximo: Qui Athmis magidcreú+exeat 
et ducat,: e tive ainda de tomar ,«em  
limpes de direito, depois de hayeit jsi^
«»» Pe<W?fW uifwno da minhaaldeia. 
Eis ocaso — Eu tinha comprado a tropa
ao meu almocreve, com acondjqlMe, 
me acompanhar até ao Rio deJaaerçp, 
onde deveria reppber p pagamento, não
SO de sna? cavalgaduras ,; mas lambettt
do seu trabalho; da jornada. Este ajuste 
feito, consigno,u-se a escripta por jetra
própria de «m parente seu, clérigo do 
Tejuco, e que era bpmem de alguma 
instrucçào e de bastante W p  e fi^t, 
bidade. Eu nao fi? ma» do que assi- 
gpar o papel ,.p, accrescentar ainda um 
breve artigo m  fc w  « beneíi^  Jp
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méitfè Tudo poréín &
tawveduztdo nWUítopoucaapala vraa : 
etáih tpiàtro5 finhaecur tas, escri bias em 
a|hi quarto de papél rordhiarÍtí. Distó
entre tantoé'qee.me veio maUr e já ttie
não cáasa éèpantó iseT adalía de um m  
de canhão motive juàío para qtfe Pedro 
dá Russia declarasse guerra . á Suécia. 
pôiáed também na villa do Prinèirtè tive 
desôffret algUm fogo, porquecelebran- 
d® d® contracto còin o meu almocreve 
riSo fuí exactò em o fázér * m  /tírmo 
comtddoeòs éfles édrréâ, pontos feivit- 
gnlààí feifi'ijBafro fòllías dé papel ‘vèliéòi
édjqâO riòvà stereotype de Didol. Cbe-
gSd^tj-tie ámieilá vi f fáto-
potí o mestre Joâo Simões um Vabúl  ̂
s«áfjd, de senpilerna jaqueta, doutor es- 
«^•'iftíí-ca^àliartÇM de Udstinianho • 
^^d*aitempo qué úm èoutrdianVre- ' 
frCsèar as goellas no venerando aleacab

NtHtíen qué esquertWVá 
oj^tro ao author das Triste* e dasMè- 
tdiWorphosés. E como eih th%rá- dada* 
W  m tfgW  sitodemanda * tomneníe 
e«fetído ^  de¥è#aifô b tyM tétâ
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m
dor ide dm ***  *  (M m m h  
ralm ^le^re ^Boç^çl®, cnjemstr»*-
mentoandando serop** na, a|#&m** 
pomo Santo Lenho i îapscq^  ̂ÍQVWO»- 
‘ratio incontinent» ao sandeu epcoria 
de Vanguerve, e Manopt iW#
rapjdo golpf.da «|st#
'& preciso. « Isto não prpfêâ ^ ^ p s k -  
joí? «wtttto fresco) ,Q|bef,fafni,|folt% .w  ̂
dia,, all i um dou fé-, nesta linba, um 
pantQy .flaquplla umav Nãp vejo

o saibam quantos esteinstmmeuto ,w- 
rem i esobre tudofalta oanno donas* 
çiymnlo ,  $ por isso está tudo illegal*
escupto, nullo, e de nenhom efleaq.* 
— Qne %er pois? ^  Oraessa é boa ? 
dê-me yossê tres partes, tpeeu |hem> 
rspjp obra fiit%e pr îpprpsatr^reWpfet 
eilras. —- Coroo gato a Jbofesden4%8® 
p bom do rabula a escrever neàalj$fií»
e entre 0S copo8¥ique IhçpghalaMro o
génio, acabou uma longa : e horrenda 
‘‘rada de eloquência, dignaide se»
vada em letras deescíiemento.nasete^
pas,paredes do mosteim, d*àlcpN» > 
qup fpi de( frádea B«rnafdpa, os roais
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m ^ r n è v i m t e Pfeftosa- tciehcia d ò »

tà tâ w m fo , a f fó im m , 
^«p#fef^da - cfiért té é  pa- 

2 *°> ambos seguem a minha resident
«af-Salèípalimaáio mestre JoS<v eritra

ptòeòrà nèr-
g ú n m ^ tiè m  é é ô qúe ine quer 
lés^tjéè bãíbttéíshdo ©tremendo qué
é i «. -r * ‘c u u  u.çrcro pa*
S ^ r * * l í * W . '  « - o  v »  o p,ii
lòaeiî  riao estava bèm feitó. Pe°© eh-
tâb no pépel v é observando coin à lei-
t^ ^ t o 1#,Wr^àÉH.èsAt îiáeí de seu
velbàeó ©i tmtanfe author, hue conheci
togô1 otzérà só para roubai dinhéiro ao 

pobre do me© almoereve; fiii ofrdé̂ êP

” £ * 2 ètoedto- Em remate, pérgúni
d s líí® * 6? ’ “  ^**ia ^ue ,he wdttw e y ovar a-jaqoèta, a.q^  m (ó

. f f i f  í  ’ e,V * éúitf pb»-^ ^ u d o  mas não quedo, fazendo

S ' f f i ^ #anda? '#*1
■ íxifesrttf# dê Mftrèf̂ á
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servindo de origem ao |InMWViO 
Minervam, N d dia seis dé iMn# aaht 

, da vida do Principe, dando- a tOdesOS
diabos o praxista e o fôro, a rabulice:, 
a orassa igaorancia de direito, a chi­
cana, a arte de furtâT e de enganar 
aos tolos demandistas, efui dar ao meu 
espirito a tt ri balado o refrigério e çõ* 
cego precis® na fcerdade de D. Roza 
a tres legoas. A quetla senhora nos re- 
cebeu com todo o agrado e fèz quanto 
estava ao réu alcance, para ̂ pe<ahi#> 
vessemos todas as commodidades de 
uma hospedagem boa, vendendo- nos 
por consegui n te ifm leitão;q«e>fôi apO* 
nhado com a maior algazarra de meus 
escravos (de tudo faziam festaj , e dèi 
pois assado, é-a finai comido com1 a 
mais completa satisfaço. Relato estas 
mi udesas para lazer tèr ao léitór; qud 
já então me não importava "afmiin ó 
fôro, nem a canalha dos praxislafl,<pie 
só sabem o direito de Vanguerve, Ma­
noel Mendes, FerretrSb Paiva, Lobâo,
Fernandes, Tbõms^ í̂Poréfrà^e t̂íoeay
e Ordenações Luzitanásíoquetudò



JwWq só perm*
ÍIf§#:#; pjliloic>6p€>, do mostroA ndré qu*e 
^%pioê %(?K̂ j|eJic|:i'ii îMollairev ,No

P^:j4 jbrí  ̂passando 
p l̂p $r?«tMddd& Tity^bwa viga*eu y mi- 
M&.WuJhdr *e umi pagem y errámos o 
caromho e j s ç p ® r á m m  ifo resto da

j Co lí>og*̂  d© nós*
ié õ ma íegoat q na n do 

curnigentey 
nta|s adiapla um prado visto- 

so» P° fĵ al tj-çfiPf ia um cifiblaílino ribeiro 
por mtm  arvoredos sombrios e copa­
dos . fizemosalto e nos apeámos y para 
esperarmos a lropat£ qu© eu julgava te- 

4e passar naquelle Jogar. Já eram 
Pp$$d<*s duas hQMS depois da nossa 
çb?g$da;j a apertava-nos, á porta 
do cazaJha îa uma rpz niorta que se 
P^P r̂aVa 5 cheguei-me ao cazeiro para 
cooversar e pedir-lhe informações do 
e^ipfto. Então conhoci o engano em 
qo|ef estaya.: e  vendo que sq poderia 
chegar muito taçdè ao (ancho destina- 
et^o^lieidho^ttio vendesse uaía; pouca 
w  oarue ecfarinha j mas ell©) dizendo-



me que a 
feẑ roe ofFeria
acompanhado dealguma faririha tte-tni* 
\ h m  Eu nunca tiriba comido déattffa* 
rinha,, qUe ahás naf  ro v i n >ôavfi fr^ 
é a mais> uMtía v com èspét̂ íaliIÉiW ria 
mesa>dosospra vos : era por tanto a pri­
meiravez afei t&arb^h a uMt##, qtife1 a 
imm ao estorna0o+ e emit * ttfrtto góâfdj 
quanto tinha de appeíiiee#iMcfelr. Nâó 
havia o lieérqw :â%
Bacco; estavéfyorém àili Ô eOtiír ilbsotf  ̂
Iros Deuses  ̂ qoeagrande»«tfti nato reza 
unge sempre • de ■■mm- feifaos^oabu 
dantes úberes -em"tfafvof*''̂ tí̂ îsteílêfiá 
de todos os entes da terra. Avancei- 
me ao riacho  ̂ e bebi áunodá de Bib̂  
gertes* inão no!rio, pedidas d^agoâ^a 
boca. Goinida feita, «ceifíp art hi i  ttósfèi-
ta y montámos a ca vai lo edespedindo- 
nos-./da-im i è m ' - c k f t à t i W *  

guimos jielq mesmo cantinho, porque, 
segiriidó>a inforina^ãòqjada  ̂ ía juhíMr̂  
se eoiií rá estradá principal md rall&hfè 
de fSamambaiaj*? qw  efci ̂  usta-oíb#tè %  

pouso * marcado para miohá t ropH. Gtíí^
4
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ffWW ^omeffetto a este logar e a iem* 
j^ C|ue o dia a«abava; já eu me sup- 
punhia estirado na cama a repousar das 
ftdi|a% que support á ra naquella péssi­
ma jornada y quando ms so] dad us quo 
estavam a montar a «cavallo, me disse­
ram que a caravana íinha passado para 
o sitio chamado Padre Bento ̂ que ainda 
distava dnas legoas, e para oode eiles 
iam lambem. Aproveitei sua com pa- 
ribi% efiii guardado pores tes; valentes 
pre tori anos até o suspirado rancho, ao
qua] chegámos pelas dez horas da noi­
te, achando nossa «rente afflicta , por 
q u e j uig av a xjue leríamos si do devora­
dos por alguma fera. Eu tinha mais 
vontade de dormir do que de ralhar; 
entretanto quiz saber do mestre Joao 
Simões, que razao teve para não ficar 
em Samam baia. Respondeu-me que u m 
menino daquelle sitio lhe affirmára ter 
visto passar adiante um branco, um 
pretov e uma mulher vestida dé èricar- 
rfedos Estes signaes foram decisivos e 
imantes para o meu almocreve, o qual 
ainda não sabia f  que uma criança ó
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um animalejo tSo falto d « # v ilve 
teslimunhonào faz prova era juizo. E  
a cousa tinha sido,, que ò arrieiro, at- 
tonito e zangado por não me encontrar 
perguritára a* um menino, se tinha visto 
passar um branco, e Um preto, e uma 
mulher vestida de encarnado: e per­
guntava isto, berrando muito-, e çs 
olhos bem abertos , como quem fazia 
cara de tutú para desmamar crianças. 
O menino, que; era áinda muito peque­
no e mal sabia íhllar : vendo tanta gente 
ecàvallos, e dem:U« a mais um hómem 
a berrar para elle com olhúà esbu­
galhados , ficou assiisladissiíoo a tre­
mer, e a tudo foi dizendo sim, com a 
cara e corpo de esguelha, armando a 
carreira , como é cOHume^e toda* qs 
crianças, quando :queremnfogir ;daípff* 
sença de um objecto q(>e 09 intemidam. 
E o arrieiro estava tão préoccupado, 
q ne nem lhe occorreu procurar• Usqiwih» 
casa outra pessoa de quem se infor­
masse a tal respeito. Já linha de acon­
tecer tudo isto ,» e eu devia passar ̂ pur 
tantas aventuras, porque em fim efla



CAPITULO XV.
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dia azjago, quarta' feira de trevas, e o 
fado andava comigo á matraca.

* *• » ; : \ ' * • * • * •' *> • ; 4 ... ;/ f- ,, y • • x- ; «t ,, * » | yv • 1 ■' > ■’ " ' ■ ' *- ■ • \ 1

Casas 08 ek com mend a .O s natora-
! LISTAS CAÇANDO TODOS OS DIAS.

Serra do Caraça. O corpo de S. 
Prô. O jrmÃo Lour ençq. E stala­
gem das Cabeças. . 0  pa gem do sr . 
Manoel o infeliz. Dirceu e sua 
AMADA. M aRIUA DE APRINTO (Pa- 
TRONl). ■

■' i : , ; "V V .ífi >■;;< { 5 i!f • ■; f .1' ; ' y , ■ .

Í>elRámo8 flò dia oito de " Abril o 
pouzo' do Padre Bento sem magoa’al- 
guma, posto'qtfe muito nos houvesse 
còstadO alcapçalto, confraaregra, aliás 
de Se amar sempre mars aquillo que é 
•mats difficil de conseguir-se. Atraves- 
sáhriòs õ arraial da «Conceição a hora 
que o; povo se ajuntava para a festa 
dás^íidoenças, que eu já tihha cele- 
brado,!cífflfi antecipação na Lagôa do



Coelho com o Sr. padre G ^ iel, comp 
referi no Gap. l i .  Ficámos esse dja 
no Sunúdoiir® ) e no sego into fizemos 
ires legoas até o José Pedro, onde pou­
sámos com o desígnio do celebrar ahi 
a Paixão e Afieiéia; pfrqóe a 
da casa, pa%? mãi, e filha, todos tres 
serviam a proposi to, como se fossem 
de enoommendav: O velho José Pedro, 
dono do ca§alv tinha d mesma caça de 
José d’ Arimathea, e sua octaginaria 
m ulher, carcomida bastante, e PempJ? 
chorosa, era (escript.a o>escar radaj4A 
Maria Jacob, fftia das, carpideiras q#e 
assistiram ao enterro do Nosso Divino 
Salvador. Estes dois já bastavam para 
asolemnidade da Paixao em Sex ta feira 
Maior. JluantOt porém á filha, que as­
sim mesmo era moça, não obstante ras­
tejar pelos quarenta armos: essa sp sçr-r
via para Sabbado de A Mel u iah Ti nfia 
cara de Judas, e nos modos parepia 
pertencer á raça cigana, que è sem du­
vida originaria dos limites dé Çanaan, 
e por isso masclad v coin a gente qjie 
tena rabo, eoino contain por ahi. EIU
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estava sempre a brigar com sua pobre 
mài: o que nos magoou bastante, todo 
o tempo que alli estivemos, porque não 
porfiamos ser indifferentes e insensíveis 
aos repetidos insultos que soíFria a mi- 
sera velha da parte de qttem era an­
tes obrigada a tratalla com ternura, 
carinhos, e respeito.

Lancei mudos anathemas sobre uina 
filha tão insubordinada e ingrata; e se 
eu fôra bispo de quatro séculos atrás, 
aquella endiabrada moceíona sentiria os 
terrivejs effeiíos da minha tolera sa­
grada , ficando toda negra como um 
negro carvão: o que n'outros tempos 
era signa! evidente de haver sido ex- 
commúngada. Neste pouzo fiz uma ob­
servação celebre. Os naturalistas alle- 
mães, empregados na fabrica de ferro 
do morro de Gaspar Soares, passaram 
todos os (fias da semana a divertir-se 

. na caça, porque não tinham que fa­
zer «pé ftbricâ, à qual estava pa ráda: 
não trabalhava, e os soldos correndo 
entretanto, fazendo-se annualmente
«utí» despeza de dois contos de réis.«



WPS** ^  Q mmmm

Que se nâa murnmre dos sabios m *  

trangeiros, não. Eu ousvi um doutor 
Carlos,, elje mesmo festiroar*se da ocio­
sidade em que estava por nimia d m ?  

piencia e desidia tte ,governo, , o, qwal 
nâo aproveitava seu saber e, energia
par» alguma outra cousa, quando mais 
nada, abrir e reger uma cadeira de 
sc iene ias naluraes alli mesmo ou, na 
Villa do Principe, onde haveria bap» 
tanle gente anciosa da instrueçáo phi- 
iosofica» O doutor Carlos é um gcan- 
de mineralogista, e podia ter prestado 
ao Brazil muitos serviços em desco­
bertas utilíssimas, se por ventura o 
governo soubesse tirar proveito delle. 
O domingo de Paschoa, « nze de Abril, 
passámos em Ponie Alta; e daqui por 
dianle nada mais hou ve de notá vel até 
o arraial de Catas Altas,, onde cliegá- 
mos em dezoito , do im'z i, «' oleixapd0 
a hi a Iropa com ordèm de marchar pará 
Ouro Preto pela cidade de Marianna,, 
fui á Serra do Caraça acompanhado sò- 
iucnte de utu pagem e de,uma pequena 
sscrava para servir a minha tuu!bvry,,%.
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quem eu queria faaer vêr aquella tão 
celebre e famosa habitação da virtude 
e da sabedoria. O Jogar parece ter sido 
escolhido de pensado para gruta de 
um, ermitão, a distancia por um lado, 
e de Capunema por outro é de tres 
legoas-̂  -e (odo o caminho é péssimo 
sempre. Montanhas íngremes de dif- 
ficil accesso, cheias de saltos de pe­
dras, onde‘perigam os ca va] los. Nós 
andamos de pp a maior parte, e por 
isso havendo saído pelas nove horas 
da manhã chegámos áquelle sitio pe­
las tres horas da tarde, parando só um 
quarto de hora em quanto almoçámos 
debaixo de arvores junto a mna cor- 
renté que se despenhava impetuosa­
mente nas pedras, e cujo sussurro au- 
gmenta va «o terror de uma* solidão triste 
e medonha. Apenas minha vinda foi 
annunciada ao Sr. Ga/rçcz que então 
servia de superior do coHegio, elioteve 
a bondade do mo vir foliar, o~mandoti 
im mediata mente preparar- unia das hos­
pedarias separadas, da casa, onde fomos
alojados e servidos sempre icom-toda a
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decente commodidadets)«ffléinsitoí»s-
lumeaquellespadresfaíer «omtodo o 
inundo quealli vai pOFrtmoftjdttdemu 
negocio profano *e religioso. £@s?derô  
tos acodem com suas- piasoblaqõesa 
Nossa Senhora Mãi dosíHomens,*;e1 ao 
corpo de Sv Pio martyr <e WéisEti$mègMÃa>'
ciámos a penitencia i de uma mulher, 

depois da missa , foi de joeihos 
desde a porta daigreja até psdegrái>8 
do altar mór,, < levando: ' nasí pãos dtías 
vellas aecezas que dedsóou) ?á V Wgem 
San tissi ma, en (regando-as ao Saêiástâb l í 
O marido daquella1 devota ié penifjéilte 
Magdalena estavaíaneiado por ; deitar  
também uma vella aocorpodeS.Pio, 
cuja capella no adro do templo nem 
sémpre está aberta : eu queria •iguab- 
mente »êr este-'Santuário*» ef'fig'YOgar 
ao superior qoe o màndassè»ftbrir.;Que 
precioso monumento da nossa t̂eligio-
sidade! A alma de Jacob ‘ me roçhu 
na pelle e ou vi d entro de m i rn mes* 
m o Vaz Hoctis iste et tgô ites»
cièbam l deparai entretanto quê d bdiu -1 
a ven l urado se i n ti tuia w  tfíattúr t qua n'do
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eucinslnão recordavaitfedtaver aviste nd
kalendario rcmanognome de outro Pie, 
aiómdaquelleque for Papa, mais con­
fessor; se bem que e kalendario nesta 
pact# não é m wt © seguro, porque deixa 
sempre a perla de Céo aberta a quan­
tos queiram tá entrar» deékirando.que, 
ajémíídos Santos mencionados, ainda 
haúmuitos ootrot mar tyres ,e confes­
sores; e virgeno dos quaes não se tem 
feitoj menqâo alguma. O meu reparo 
não foi; fora -áe, pCoposito.: corria ge- 
ralnterrterq ue os padres do Ca raça era »  
muito ta míticos, e eu quiz observar por 
miflítmesmo,;© que sentiam elles a res- 
peitb doçerpode S, Pio,, que ovulgo 
crêra com a niaior simplicidade do 
in ««do sec real tnente de carne, e o 
verdadeiro homem, que vive além da 
morte, e> não se eorroin̂ pe nunca por 
set; beinaventtwrado e como tal .decla­
rado pela Caria Romana. Tive porém 
a compfoeencia.dftvenficar o contrario 
dos falsos boatos : o padre me respon­
deu ingenuamente, que aquelle vuho 
era uma das muitas estatuas que sefa-



zemnac idade eterna\ enicerto 
dia o Papa. ou outro bénze,eonsagra, 
e baptisa , pondo a cada uma o nome 
que quer ., e com o quah passam aopo- 
dar de qwan as compra$ sendoportanto 
Jbra de/duvida que assim como se for* 
se compra.© sé vende as estatua de,Ge- 
zar * Venus, Neptuítoy/ou Rousseau* 
assim íarobeínt àdidte>fî %Qe®Ofcpi»i?i*/ 
e vender a estatua, © busto, o retrato, 
e o desenho da qualqueroutroaome, 
porque em fi m o que vai é o gosto de 
ter, possiiiriy ;vêr* í í̂aia e adorar uma 
belia pintura -d© JíaíàeH 'PeciannopGoiH; 
regio ou Apelles, seja qual fôr o nome 
que sé queira dar á obra. E eu visitei; 
o estabelecimento todo, e por Ioda a 
parte encontrei ordemyaceio *.í regida*- 
ridade, deceneia*>virtude e pbiiõa*fi»é 
Os rapazes vivem satisfeitos, sâo traia* 
doa muito bem, e tratados como filbos. 
O Sn Qarcezé geralmente conceituan­
do como pai dos estudantes, e merece 
por isso os maisdistinctes louvores; eu. 
notei neile uma doçura extrema e muito 
bom melhodo de ensinar, de todos qua n-
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tos.tenho visto:} o mais aproximado á 
ordemregularda natureza , que em 
todasascousas marchasempre gradual- 
mente, e se bem me occorre, cuido que
mè diase iaaoformar o plano dosostudõ8 
parà que nunca mais se ensinasse la­
tim aos estudantes, se não depois que 
elles honvessem adquirido bastantes co­
nhecimentos na ideologia, lógica , re* 
thorica, grammarica gferal, sctencias 
naturaes , e htslogia^; »pois que então 
bastariam só seis mezes para se habi­
litarem nalingua dos quesitos, em lo- 
gar de gastarem tres e mais an nos, co- 
mo acontece actnalmenle sem proveito 
aígum?,iporque em “fim a ■lingua latina 
nãoápassa de ser um idioma, que nada 
augmenta ao .saber , se não como utu 
meio de o adquirirmoslivros do Lack, 
lid(vi; o retrato dó; irmão.Loureneo, 
fundador daqueHe .Senobio: era um 
rico e  ilinslre enWitaoj que, tendo bas- 
tantês meios de sU3*énla'r meia dúzia 
de confrades, attrahiu slh alguns pobres 
e devotos fieisparalhe fazerem com­
panhia,. edlie ajudarem a .tragar as pe*



. *v v. v g  .,,4, ,
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nas e affljçções ûfti<fazjflto;«wp©Bjsett 
espirito «ttrjbujade* jgphíMse fwíéift qâib 
sey noqi-eiert em^esMo,~»^ue itinhfi 
vindo de Portugal ,reftvgiar*rse?naqu®& 
centro e solid»© pâraes^tf^gísipe dft- 
do pelo Marquez de Pombal pa caaa-de 
T^vora , a qu§ip ,çj  ̂ipec^noj^f Eram 
oito horas da íianj>|Bde vime eum de  
Abril r  qpando^aíipfií do^afhfi |»l» 
a cidade dê QHro, Predò, aeapitabda

timatHMomkh
ĝ rejo «de w^dptíflrd-
mos um
lho aos aiMp?ftosy;qqe,aqd§%^ li»h§ín 
de andar d«5 itegoae-per <$piflhMIWto
máo sempre, ; paçsán)ps {gg^jjfatd»

s BpHhpleiRe»;,
que termina em uma alta e longaiser-
ra, na qupl nos veio jepapbĥ Sasaoifce
assás tenebrosa, ‘r  de- ffla îjrA qwdtinos 
foi precjsq ddminhnrmpga8 vezes a?pé, 
par̂  q ^ » ^ íító s^ n ^ sr iseo s ,,íe# i 
que nos víamos a m judo, • collocados en­
tre Soylla,e] Caribdes , porque mal se 
acabava de subirycomeçava-selogp a 
descer, e apenas se tinha descido su-



B’ este ograri- 
‘à f  defeito éá& estradas de M inâs erti 
gnitalíE nlr ái nos em Ouro Prèto pèlás 
tfeis horas da%éíte, $ pedi ndo agasalho 
na e$talageir< das GafeáÇâs, respondeu- 
se-4Kfô que todos òs com modos já esta­
vam tomados. Instartdo poréni com o 
done da casa, o Sr. Marianna  ̂ que é 
um bello moço brazileiro, muito alien­
ei oso ̂  |obsequiado? e prestável: e 1 le 
téveua beadadè de nos declarar com 
franqueza, que seu rancho não era de- 
cente páta receber a pessoa e a mulher 
de um magistrado, mas que todavia, 
querendoféíi accommodar-me ás cir- 
curostancias, ellenos daria hospeda* 
gem e faria todos os exforços por nos 
contentar o tíiais possível. Gostei bas­
tante da linguagem modesta e da i nge- 
ntlidade doSft Marianno, qtie por suas 
maneiras contei liou i mmediatarnenle mi* 
nha affeição,a$sim como sempre con- 
Iraè a estima e amisade de todos os
passageiros qlie alll vão hospedar-se, 
p̂ rqtie elle é' soa mãi, ambos são bra- 
zddrbsamericanesy e por conseguinte



incapazes de nutrir nasoèâlbefgàriáa 
perfidia* o furto, a insolência, è mats 
vicios é torpezas , que morará éterna- 
men te nas estalagens da Europa. A jor­
nada daquelle dia me! prostrou inteira- 
tnente, e eu só. tinha vontade de me 
deitar e dormir;: s ept iquawté porétti 
preparava nosso aposento, fomos reco­
lhidos a uma grande «A»-; que era de 
visitas e com mum a todos os hospedes. 
Alli estavam ájauella inuitos passagei­
ros conversando com bastante interesse, 
vivacidade, e calor, a cwnvemaçfiO ro­
lava sobre o admiravel' e prodigioso pa­
gein de um dellésf quei outro> queria 
comprar. Elogios mil se: teciam a Mie 
servo para encarecer de mais seu mé­
rito relevantissimo. Eil-o abi vem 
(diz o passageiro negociador)-: é este, 
é este mesmo servo venturoso o fénix 
dos criàdosv o pagem mimoso què os 
maiores ca vailei ros, como feUfof.-Olj. 
veiro, Amadis de Gaula, e D. Quixote 
nunca tiveram a honra de possuir. Já 
eu nutria também meus desejos de fa­
zer aquella preciosa acquisição por meio



d^Igum rcon<rac(o, i quando vejo en(tat 
&& sala a (at pagem, era um preto sujo 

-fteWflneUfc, & quern faltosa metade do 
h*áço e q ue montado acn-

-í̂ fcrj>ag&ft$&fifp&mh&rí um homem sé- 
Mp , del^kf^er m  verdade* umafigura 
hem v|sj asa t ift jimpor tasi te. Caí ra m a 
ri r çs ^q^tq^toílos, • e eu não pude de i - 
xar-do4hf6 wperna^ posto que
estivesse meéoi^rm^do.' -.-Njós éramos 
troados mui ;• na •? esta f&ge m das
Gahe^a :̂ mas* sComo eu tinha intenção 
de níedemaraT algum iempo nesta ei> 
dqde pst^od^eidk'jc^ :a Junta de Fa- 
zend# a iquestóoudo ?Ria Pardo, tratei 
i m m edi at a m e nte de mudar-me para o 
centro delia* por ificar mais perto da- 
(juella repartiçclo* Por fortuna minha 
o ;Sr. Lager portfire dacamara muni­
cipal 0 t^ha íia ladeira doi;Ouro Preto 
uma casa devoluta que me oflereceu 
prompiámenl&ip açceilei seu»generoso 
favors è;pèssei-me:parh Já. A mudança 
foi de noílei, e :es‘tá muito chuvosa 
augmentára as aguas , as aguas cor* 
riam com mais estrondo; nós a pé e
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muito dè vagar, para não darmos algu­
ma queda nas pedras lizas daS multi­
plicadas ladeiras, que tem fjuasl iodas 
as tuas; em òma paiavhi, tudo cila 
triste ̂  e tudo excitava sensações fúne­
bres o melancólicas, lassámos em uma 
das pontes, e me veio á lembrança ò 
desgraçado cantor áeMariíia bell a ! . . .  
A minha eslava comigo, seu braçoen- 
laçado ao meu, aperlei^o, fiz contel-a, 
e começo a lhe dizer:— Aqui, meu 
bem , foi que esteve o mimoso passâri- 
nho qúe o toais terno dos amantes, da 
prisão remota e injusta , enviou á suà 
amada para buscar novas delta* Esse 
mestnó passarinho foi aquelle que eu 
mandei a buscar novas de ti , quando 
impíos e ferozes ministros da Luiíta- 
nia algemaram iniqnamente estas mãos, 
que iá banháras com teus pratotos de 
amof. IMas Dirceu sempre infeliz nun­
ca se pôde ligar com aqíaeila qbe ado- 
rava.
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Só eu Marilia 
Venci o fado 
0  ceo, a terra,
G inferno, e tudo. 
Liguei-me ao teu 
Bom fado eu máo j.
E tu também 
Te uniste ao meu 
E já agora 
Contentes ambos .
Ou ambos tristes 
Assim iremos,
Até que a campa 
Engula os dois,
No mesmo dia,
Na mesma hora,
Que em quanto vivos, 
Ah! certamente 
Não tem Natureza 
Poderes — tantos,
Que me — separe 
Dos teus. encantos.

t

FIM BA FARTE TERCEIRA.



ÍPA R TE IV.

VIAGEM DE 74 LÉGUAS, DESDE OURO PRE­
TO, CAPITAL DA PROVÍNCIA DÈ MiNAS
G eraes a t é  á c id a d e  do  R io  De  Ja­
n e ir o .



CAPITULO XVI.

A Questão do Rio Pardo decidida.
Salubridade e Passadio em Ouro 
Preto. Sepultura em oue este*
TE ENTERRADO OAUTHOR, INSTRUC­
TORS para os registos.

Apenas cheguei a Ouro Prelo; an- 
nunciei-me por uma carta ao meil coj- 
lega e amigo o Sr. ouvidor
da comarca, e mal servia só de o pro­
curar, immediatamente veio prestar-se 
benevolo e officioso para tudo quanto 
me fosse mister. Aproveitando o mo­
mento toquei-lhe na questão do Rio 
Pàrdó, e tive a fortuna de o encontrar 
de accordo çom a minha opinião,, a.qpal 
não podia deixar de ser a mesma, quf 
tivesse todo o homem de n t ’iligencia, 
pois o contrario delia passava a uiéta 
de estrondoso absurdo.
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O presidente da província que então 

era o Sr. Marechal José Manoel de 
Almeida, foi promptissimo em se de­
cidir pela minha justiça, eaté me con­
tou haver passado no registo de Parai- 
burta com dois escravos de seu uso e 
sêrtiço, e què lá, não se lhe exigiu 
pâgaméftto algum., hem era possível 
exigir-se (dizia étle) pois a lei é muito 
clara, e só manda cobrar direitos de 
generos, isto é , de coisas q ue se tra­
zem para vender em Minas.

Os Otltros nknffbres da Junta de Fa­
zenda, o Sr. Brátidão, qué servia de 
procurador da coroa, o Sr. Femando 
Luiz Machado, fhesoureiro, e o 'Sr. 
José Joaquim Guimarães, escrivão, to­
dos estes foram iguálniente concordes ; 
de maneira que não havendo duvida 
alguma a tal respeito, rnétli a despa­
cho p meu requerimento, o qual saiu 
como se esperava v O o que se
me tinha usurpado no arraial do Rio 
Pardo foi-me promptamente restituído.

O negócio porém não parou aqui. 
O juiz de paz daquelle arraial havia di-



rígido á Junta uma representação mu­
nicia de documentos, queixando-se dos 
violentos ataques e vexames, que soê- 
frêra de parle do administrador. Deli­
berou-se também de prompld a este 
respeito: o administrador e comoían- 
dante foram demitlidos, outros nomea­
dos, e uma provisão ao ministro cdni- 
petente para devassar e conhecer dos 
crimes daquelle homem de que oaccu-
sava o juiz de paz.

Eis-aqui como terminou a famosa 
questão do Rio Pardo, questão que 
qualquer outro que tivesse caía dè tdlo 
e alma de jumento e que fosse por con­
seguinte mais bom homem do que fed, 
teria certamente deixado ficar nas trlj-
vas e agua morna do silencio da estu­
pidez. Não era pois a quantia de noventa 
e ires mil réis o que me instigava a 
levar ao cabo esta luta (um mez em 
Ouro Preto nife fez gastar o triplo) ; 
mas, era-oUtsenum^uw <iô purfê jia- 
triotismo, que nutre era meu peito 
uma opposiçãosempre alierla aosvelná* 
cos e tratantes,'que não tendo um vis-
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Junabre de philosofia se prevalecem dos 
empregos públicos para enganarem, 
roubarem, imporem, e viverem aforlu- 
Bíittos á custa do suor alheio, e  da sim­
plicidade dos cidadãos.

tu  não posso deixar deofferecer aos 
membros i Ilustres da d unta de fazenda 
dè#Minas Geraes um teslimunho de re­
conhecimento publica em- nome da pa- 
tria pela prompt a e jusla decisão deste
negocio posto que seu expediente con<- 
sumisse uns vinte e tantos dias que 
íú\ obrigado a deter o processo de mj- 
ilha jornada. Não posso igualmente 
deixar de agradecer-lhes as privadas 
deferencias, que obraram comigo, pois 
Ibes mereci a honra das visitas e mais 
obséquios que em taes occasiões costu­
mam praticar os homens beuevolos, po­
lidos, e respeitáveis.

Gozámos de muito boa saude todo o 
tempo que estivemos em Ouro Preto e 
nií»is ainda r^iauclctciuo-rios inteira* 
mente de algumas pequenas queixas da 
hygiene qqp nào deixavam de nos in- 
(.‘ouiuiodar bastante. O clima é magni-
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iico, o alimento sadio, saboroso, abun­
dante , e barato *, e junto a isto o bp- 
nissimo carácter de seus habitantes 9 
tudo concorreu admiravelmente para fa* 
zer da nossa invernada alU, uma das 
melhores primaveras da nossa vida. A 
bella visinhança do Sr. Peiãúto e do 
Sr. Lage meu hospede nào conjtribtlll 
pouco para aquelje feliz resultado. ÊS* 
tas duas almas sà$ , de noite e de dia. 
não cessavam de dar ao seu hospede vir 
sinho um signal evidente da a (feição 
que lhe tinham ; assim como o Sr. Lui% 
M a r i a  secretario do govern© que mo­
rava também mui perto de nossa casa. 
Fomos grandemente obsequiados poc 
todos estes senhores e suas respeèiiváf 
consortes, ás quaes deveu mjnha mur 
Iher repetidas attenções e affago im- 
mensov ^

Nossa residência era algum tanto eè- 
train botica, de Oriente a Occiderde. e 
de Norte a Sul não lhe eM|r
dade. Grandes rotulas nas janetlas de 
alto a baixo, a casa não tinha pateo* a 
çottftiiá atemiaavar e a sala dejaular,



que era no centro allumiava-se por unta 
clarabóia fusca em demasia, que mão 
de limpeza não tocava ab aeterno. E 
nesse máo salão (sepulchro em cima da 
terra) nos enterrámos em vida, e o mais 
é ,  contentes e satisfeitos da sorte que 
o presidente nos deparava a seu geito. 
Minhamu Iber tão sósinha passava dias 
inteiros nesta espelunca de trovas, em 
quanto que eu meoccupava nos nego- 
cios iá na rua, ou em casa a escrever.
Ahrifk as instrucções que dei á Junta 
de Eatenda para regular os registos, 
de que tenho um documento que vai 
no fim desta obra, e a minha amada 
também bordou me ahi uma bolsa (ba* 
calháo de carambola) para trazer ao 
pescoço * quando fosse tomar posse do 
jogar de magistrado com aquelle ar im-
perante, proprio do grão consulto, que 
-© f  ttiD tempo juk, ornato das letras ,  
interprete' das leis-, sacerdote de Aus- 
tfia, e carrasco da justiça.

Nãó me restando más nada a fazer
/  v n

•naquella cidade, ordenei -os arranjos 
para poder proseguir a viagem, fiz no-
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vos ajustes com o me u almocreve que 
foi despedido, e tornei a resolução de 
viajar só coió gfeiité UÉiÉfct, sem guia 
nem arrieiro, diminuindo com tudo a 
quantidade da bagageniy e entregando 
parte#eila ao Joaquim Re-
bello mercador rambulantè  ̂ qne tibha 
dè vir para o :iHa>íjfe®mÉeiíò éom uma 
boiada, equeeín tudo me serviu e satis­
fez com honra e com generosidade. As­
sim tudo arranjado, e dispôs! saíiíios 
dacapital de Minas G&râeŝ nodia vhité 
oito de Maio de mil̂ oittKíentos e trinta.

m j
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CAPITULO XVtf.

'  v  'y ; ’■ ■ .a . . t  '

O Mar de Hrspanha coberto de 
Capim. O volta. tu r não v-olto 
eu. A Ordem Doric a do- Sr. Pa­
dre José’ PlNTOv 0 8  ANARCHISTAS 
DO XlPOTO». A s  6AMELLAS DA MÃI
C a t h a r in a  n a c a m a . O  lo g  a r  c o m -  
M(JM d a s  h is t o r ia s  do  C a m p b l l o *.
O TEMHO MEU MOINHO. O Sr. V-L- 
Ba L B OS BOLETINS DO IMPERADOR. 
O  REGISTO DA P aRAJBUNA.

A aurora nos raiou- fora do Ouro 
Preto na estrada, que se denomina Mar 
de Hespanha,. e uma daquellas que se 
encaminham direclamente ao Rio de Ja­
neiro. fia via questão de preferencia, 
cada uttk ajúkava com© queria, eu não 
sei porque escolhi a do Mar de Hes­
panha. Ocerto éque bem depressa me 
arrependi da eleição, pois nâo tendo



ainda caminhado meia iegoa, um ma­
cho deu comigo do encontro á parede 
da estrada em um sitio apertado e tão 
estreito que o meu cavallo se deixou 
cair para salvar assim sua vida e a mi­
nha.- . . .

O macho'trazia uma grande e volu­
mosa carga de capim e seu dono o acom­
panhava. Mi aha mulher, e o resto da 
tropa que íam adiante, pararam a uma 
banda onde o caminho lh’o permettia 
por ser mais largo e disseram ao Capi­
neiro que suspendesse a marcha do sèu 
animal , para que eu podesse unir-me 
á minha caravana* Mas o maldito que 
tinha ent vista sem duvida cs brocaidi-
cos do direito comtnum, decidiu que 
tanta razão havia para que elle parasse 
como eu retrocedesse, e por conseguinte 
deixou ir seu estúpido e travesso ma­
cho que quase por um triz comntette 
dois crimes ao mesmo tempo, a morte 
de um homem e um homicídio. '  --t l.-'-a.

Estes successes devem ser de pouca 
entidade para os governantes que tem 
achado sem pro in uitos milhões para se ;
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gastarem nar guerra e na matança ; nun­
ca tiveram um real para se mandar fa­
zer boas estradas. Um philosofò porém 
nâo póde ser insensível a tanta negli­
gencia e desídia que é causa de tantos 
infortúnios e desastres.

Não haviaunuito tempo qoe nm Tro­
peiro tinha morto outro nesta disputa 
de volta tu, não volto eu, párã to, não 
paro eu. Fizemos por tanto neste dia 
uma viagem não muito boa de duas1 le- 
goas è meia até aò arraial da Chapada 
onde jantámos e dormimos. No seguin­
te, passámos melhor, e ao terceiro 
trinta de Maio atra visando o arraial 
da Espera, onde não quizemos ficar, 
porque todo o povo estava a festejar na 
rua o Espirito Santo: avançámos cinco 
Jegoas e meia com bastante trabalho e 
enfado, e fomos pousar na grande fa­
zenda do Sr. José Pinto, clérigo secu­
lar, e lavrador poderoso, que reune as 
letras a bastante cabedal, e que por 
tantopassa uma vida venturosa na sua 
bella casa de campo a primeira que eu 
conheci com ar de casa de gente por
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sua elegancia, coostrucçãoeaceio. Elle 
nos recebeu e agazalhou coro toda a 
decencia, polidez» e grandeza, e,éesse 
o esiylo do seu proceder brioso com to- 
dos os viajantes que passam naquella 
sitio» Uib grandepateona frenteda 
casa, é cirçmndado iodftíde ben-AitM» 
ranchos que rematam no portao,i equal 
dá entrada ao vasto edifício. Os ran­
chos uns seriem de armazéns para guar­
dar os mantimentos e colheitas, outros 
para ofliciaes-diversos, muitos para ba- 
bi tação dos escra vos, é o «esto paía do» 
miçiiio dos porcos ,, que allt ; se criam 
em quantidade prodigiosa? e que vivem 
debaixo de boas telhas como gente. 
casa é de sobrado 0 por toda a parte desta 
grande obra se conhece o dedo do seu 
author.

Saindo daqui tencionávamos fazer; o 
pouso em São José do Xipoto distancia 
de tres legoas; mas naquelle arraial nos 
aconteceu o mesmo que no da Esperâ  
achámos o povo tojlo no meio da rua 
a festejar q Espirito Santo, posto que 
sem emporio, nem corda, nem sceptro, 
nem throno*



Nao havendo nada 'disto havia no? 
consequência anar< hia, e reinava adès- 
ordem, pois tudo estava aberto e es» 
cancarado, janellas e portas abertas e 
a gente sentada, oti em pé a olhar para 
a rua Sem fazer nada, ou quando muito 
conversando uns com os outros em boa 
paz, harmonia e soceg-o* o qUe alfás é 
latia de ordem paía certOs Sabichões poi 
iiticos, que fazem consistir a arte dè 
governar em bater, ferir , matar pof 
portarias, e decretos quatro dúzias cádã 
manhã* obediência ásãutboridâdfes, as* 
sraj*o quero, e mando, e a ultima ra- 
z»o é a espada o o canhão. ] rra, meti 
1/éos I Para que é tanta besta ? Parece 
que vem abi Um elefante pela madre 
da montanha fóra, e de resto nasce um 
ratinho pequeno, ridiculm mus. 

hm poisquenunca gostei de me achar
onde houveáseemporio, throno, corôai
e «eptro , não quiz ficar naquella so­
ciedade civil eanarcííiétaí nvaficeiriiaf* 
mera legw até á fazenda denominada 
curato pertencente a uma senhora tão
velha como sua herdade * que também
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estava no arraial a porta da rua, e vêit-
do-nos passar, ticou inclinada a olbar 
para minha mulher e pterompeu neste 
extasi: « Hem! que «ousa l§o bonita

m 4 ____

Deos Nosso Senhor fez ! Bemza-te 
Deos ! Não pude set invencivel ácatt*- 
didez desta creatura innoceíite, muito 
toais porque sabendo eHa que nos diri­
gíamos ao seu cazaf, mandou prompta*- 
mente seu filho e uma escrava ordenan­
do lhes que nos prestava todos os bons 
Officios da hospitalidade.

No primeiro de Jnnhò, de ĉauçámos 
para jantar no rancho do Gabriel, e 
mal (inflamos acabado de morltar é ca*
vai Io para proseguir a jor nada começou 
a chover. O tempo não denotava o que 
veio a dar depois , choveu muito ioda 
à tarde e os caminhos ficaram alagados  ̂
os atoleiros quasi nos engulitam. À 
m ã i Ca i lia i n a sen do., aqoel fa oUe ma is
se enterrava ria la ma por causa de suas 
éxtètf u , e su­
jou-se toda, a sita queda excitou urna 
rizádagéra! na gente da comitiva. EI lá 
então cbeia de raiva: invocou aos

6
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Ceos,para que punisse aquelles escar- 
nicadores com pena de Talião. Os Ceos 
lheouviram seus rogos j e como. não se 
tratava de punir mancebos loucos que 
zombaram de um profeta, não veio fo­
go celeste, mas veio agoa etberea ain­
da mais do qiie havia e cada um dos 
escravos foi caindo sua vez. Grande 
galhofa entretanto faziam iodas as ve­
zes que cada um de lies caía, e até eu 
não pude forrar-meàquellas apupadas in- 
nocenles por um engano que me fez 
dame Margarida. Ella viu um brilho 
muito a beira da estrada, melteu-se 
nelièe aconselhou-me a seguisse. Pou­
cos passos tinhamos andado, grita ma- 
da me adiante Eh bien monsignor voi- 
là un galimatias de la Eu ti­
nha dado ordem ao meu cavallo que se 
intendesse com elia a respeito daquelle 
caminho tão fóra da villa e termo, fal- 
lando-lhe porém françez que não é lín­
gua para bestas, o cavallo achou-se de 
improviso em um salto de Ires palmos 
de altura que pulando sem cerimonia 
escorregou e caiu} e eu também junto
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com ello. À qaeáa mârò me eflendeu^ 
se bem que me fez suspirar pelo Sri 
Leandro Machado aquel le i nsigtre pi* 
cador do Rio Párdo que sabia enten* 
der a lihguagem dos jumentos sem ha- 
ver sido disci pulo de Pythagoras, só- 
menle com a lição do sabio Rego.

Molhados, enlaioiados, suj os* mas nã<* 
enfadados , ctegámos ao arraiat das 
Mercês eiiv cuja en trada havia urna es­
talagem, seus donos, marido e mulher̂  
boas pessoas, me fizeram recordar das 
historias que o Campei lo contava aos 
meus rapazes eque todàs eilas começa­
vam sempre assim « Era uma ?éz um ve­
lho e uma velha»? Fb mos t ratados mu i to 
bem Os escravos mudaram roupa de ve­
rão, bastante cachaça, cearam edornm 
rama som n o so (to, e no dia seguinte, fa­
zendo unia jornada de cinco legoas 
muito grandes, mas sem chuva nem 
quedas, pousámos na fazenda chama­
da Viuva Gorda com © destino de sair 
do Mar de Hespanha e buscar a es­
trada de Barbacena, que é sem duvida 
melhor, mais povoada, enxuta e larga.
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O dono daquella herdade, posto qne 

«ua casa náuíivesse com modos suffix
com tudo, e nos 

agazalliou como pôde, nâo poupando 
meio algum de nos satisfazer., e ser­
vir * e sobre isto nos entreteve, e di­
vertiu bastante com a franca e sin­
cera confissão dos seus teres, contan- 
do-nos e repetindo-nos muitas vezes 
que tinha o seu moinho, tinha o seu 
monjolo (formaes palavras). Minha mu­
lher gostou immense de o ouvir, e 
pâo podia ter-se com riso, porque o 
homem faliando sempre com presteza, 
vivacidade, gosto conveniente, lhe fa­
zia lembrar o recto e com modo do 
Sr. Cruz da Villa do Jardim do Cea­
rá* j-.No, dia tres de Junho passando 
ÍW r̂ária Viçencia ficámos de noiíe 
em casa do Sr. Francisco José que 

deu um t traíamenfo digno delle e 
49 hoSj i e um moço brazileiro muito 
polido e traland, possue em cabedaes os 
inais nobres e esclarecidos sentimentos 
Çm favor di patroa. Na manha seguinte 
entrámos na grande estrada pelo sitio



do chamado Chapéó*'d&U 
esse dia uma optima viagem dè ciríco 
legoas jantámos: na estakgeW de Lmik 
Antonio, e dormimos na faxendá 
quim Vidal que no» obsequiou è tra- 
lou com aquella grandeza que é pro* 
pria- do seu caracter e seucosíume ftos§ 
pi talei ro. Não ha um só viajante que 
não tenha experimental) sua munifi- 
cencia ; e os botetins publicados na Via­
gem do Imperador, assás provam seus 
rasgos de Ínclita grandeza e generoâi* 
dade.

baí mos da fazenda do Sr. Vidálp®* 
neirados damais viva saudade do n<Éáò 
bom hospede, e caminhando seis lègoas 
pernoitámos em uma palhoça situada 
nas raias de Mathias Mavboza, que 
era antigamente um registo famoso, es* 
panto e terror de todos os viajantes, e 
que esta hoje abolido depois que se 
fundou o do Rio Parai buna No dig 
seguinte seis de Junho caminhámos de 
manhã legoa e meia até um Ioga rejo 
de meia duzia de casas * a maior parte de 
palha que áquella hora se achavam toiii



'fêóhttftâstsem gente, e apenas vimos 
uma' preta. Jantámos ahi, e de tarde 
fizemos uma maròfaa de seis legoas e 
meia até o? registo de Paraibuna, onde 
Bos recelhetnes na estalagem do Sr. 
Clemente que nos deu boa hospeda­
gem, e iws tratou eptta^ 'todo
o tempo que alli nos detivemos.

Aquelle estabelecimento é uma das 
melhores officinas publicas que ha no 
íBrazil. Uma ponte soberba atravessa o 
rio, é coberta de telha, o assento de 
-madeira , mas o vigamento fixo em 
ígrandes i,bases de pedra muito ’bem 
trabalhada : o quartel é pomposo e ele­
gante, mttito bem repartido, e cora 
sufficients eommodos para os empre­
gados , além do mirante reservado para 
pouzo do Imperador quando alli pas­
sa. E quanto aos homens que lá en­
contrei, só posso dizer que se os etn- 
•tjregados dos outros registos fossem 
■sempre como estes, não teria certa- 
mente havido tanto ladrão petulante 
e sem vergonha, como desgraçadamente 
por vezes tem apparecido nas diver-
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sas estações do fisco, onde algumas) 
harpias famintas do suor alheio, bem 
mereciam sentir os effeitos da pri­
meira e unica raiva que fez sair do 
seu serio o nosso brandisáimo e pru* 
dentissimo Redemptor. O quál não 
podendo já mais support ar © desaforo 
dos republicanos no templo, os levou 
todos a chicote, e chicote bem grosso 
feito de cordas de boi.

O commandatíte daeuarniçãò era o 
Sr. Manoel Caetano Monteiro tenente 
decavailaria, um moço de gértio exeel- 
lente, mult a probidade, e doçura , e  
de sentimentos beMissimos. O segundo 
escrivão que na ausência do admin 
trader exercia este cargo, o Sr. José 
Relizario, tinha iguateientè bastante 
capacidade. E o escrivão dò.-fégistq o 
Sr, João Nepómecem Simões Èétges% 
tenente coronel do batalhão ri.° 11, é 
um homem respeitável por todos os ti- 
tulos, e não foi sem razão que elleme-* 
receu ao Imperador os mais dislinetos 
elogios e sinceros louvores, seriedade, 
honra , energia r probidade, candura y



polidez, e prestabilidade: tudo se en­
contra em sua pessoa, e basta encarar 
seu aspecto, e semblante para se pre- 
sunrir cora acerto que aquelie exterior 
grave reveste as mais solidas e brilhan­
tes virtudes de um coraeâo bem for-' 
made. Não tem aquella sofreguidão de 
arrancar as entranhas aos cidadãos la­
boriosos para amontoar dinheiros no 
fisco em favor unicamente das sangue- 
sugas do estado. Se a lei declara ter­
minante, a lei se executa como sôai 
mas se tem escuridade que abre apor­
ta a disputas, elie se decide pelo que 
dieta a razão: sem leiras nem estudos, 
ajuiza sempre bem , e o raciocínio de 
um homem qual o Sr. João Nepome- 
ceno, é de certo a base prima da mars 
sã philosofia, que vem só da alma recta 
e não de palavras varias.
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CAPITULO Vim.

_  ::
O ffiui PRQ QDO DE Paraíba. A Sr.3

Anna e o Pa,ti do Alferes. A
■ ■’ • ' •» •• ; /. •; i.,J ç f , ; ;í y Jí <j  ̂ ( \  A A f| Jr

Sr.® Clemengja e o caraeter bra^
ZlLElRO. Os OLHOS CEG<S PO GÔ
VERNO. Os LADRÕES DA CÔRTE O
PINHAL DA AzaMBUJA. ÈiM DA. VlAr
OEM. . .

 ̂No dia oito dè Junho saímos do re* 
gist o de Parai buna e depois de uma 
fastidiosa viagem de quatro legoas, che- 
gamos á povoação de Paraiba situada 
á margem do rio dov luqsmo nome* 
Aqui lambem encontrei o fisco, elle 
tem duas propriedades divinas r e é im- 
Jtnenso, e apparece era toda a parte ,  
e omnipotente, e pode mais do que ura 
raio ; justíssimo e sempre j.em razâoe 
Dunca perde sua demanda se não nos 
bons governus, cwno.dizia aTrajano o
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seu panegirista. Naqtrella repartição 
ha am quiptoquo de termos, relações* 
e guias * não sei para que: cuido eu 
<jue é para se exigir mars dinbeiro. Pa* 
gou se a passagem atravessando o rio 
na Barca, fomos pousar na outra banda 
em um rancho* cujo taverneiro nos ser­
viu como» podia, e mtíito tnal; tudo 
era o diabo aquelle dia * e o que nos 
compensou taes enfados * foi o agasa­
lho magnifico que á noite tivemos na 
Vargea: © dono desta grande fazenda* 
poderoso, (honrado ancião) nos rece­
beu e hospedou com toda a bizarria: 
de manhã nos mostrou seus armazéns, 
colheitas, e plantações* e gostei de vêr 
a ordem e o arranjo de seus rústicos 
trabalhos. E’ pessoa muito respeitável* 
e bem podia ter sido aproveitado para 
a funeção da Ponte em Paraí ba* a cujo 
respeito colhi ideas sãs e todas dignas 
de apreço.

Já tínhamos deixado á mão esquerda 
O caminho da Serra da Estrella meia 
tegô  depois que passámos o rio; ede* 
víamos ráoeutara Vila de Pa ti áo-êd*
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feres a fim de podermos entrar na ci­
dade do Rio de janeiro sem que nos 
fosse preciso em bar cat: i n form a ra m-rn ô 
porém que naquélla Villa não havia es­
talagem , ftem eu conhecia pessoa a 
quem podesse dirigir-me para pedir 
agasalho* Em consequência, saindo da 
Vergea no dia nove e passando na fa­
zenda do Capitão Mór daquelie terri­
tório, topei um fâmulo seu que me deu 
noticia de uma Sr̂ a Anna, viuva pohre 
que costumava dar hospedagem, eCujo 
sitio, era quase ás portas da povoação* 
Adiantei-me á tropa , e chegando etl 
só ao casal onde não via entretanto viva 
alma, violei seus muros, entrando pela 
port in ha de uma decrepita cerca de va­
ras, no meio do terreiro, bradei mui­
tas vezes peia gente da casa a qual es­
tava toda fechada na frente, posto que 
eu a ouvia fallar, ou no pomar, óú ondè 
quer que fosse. Ninguém me respon­
dia, e eu estava feito alii a voz do que 
clama' no deserto, até que por fim se 
abriu um postigo, onde appareceu urna 
mulher meia'velha arrenegada, e feia :
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a Sréa-rfnna que se poz aafgumen  ̂

tat comigo a respeito da hospedagem & 
pois que (d’zia elki) uma viuva, não? 
ppdia receber homens em sua casa - 
Más min (disse lhe eu) que (em 
ser viava para dar agazalho por uma 
noite a um viajante que traz comsi^o 
sua niulher e escravos,, os quaes não lhe 
hão de tocar em cousa alguma sua além 
de s# lhe pagar bem todo* o trabalho que 
tiver ? — A este tempo chegava a tropa 
e vendo ella que vinha, com eíFeito mi­
ll há* m u lher mudou* de tom e d i sse-me % 
que visto eu trazer comigo minha mu­
lher podia entrar. Sua alteração porém* 
já me tinha enfadado e por isso não 
qujz. servir-me do seu agazalho que se
conhecia hem ser feito com algum rons—
trangimento. Seguimos para a Villa, e 
la encontramos o Sr. Leandro que rios 
deu um rancho de vojulo fora da po­
voação* e se constituiu por acaso nosso*
hospede: tratou-nos optimamente e nos
fez ioda a qualidade de obséquios: o, 
e?grivâo do Jogar que era homem po-
hdo  ̂ discreto veio-me cumprimentar
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immediatamen'e e oflerpcpn trie ktíâ 
<jasa, ou a oa»a da camara para pernoi- 
ta r , e <511*10 visse que nâo aceehava 
sua offeria quizobrar uma outra gene­
rosidade recoin mendando ao Srl Lu- 
cindoro que me prestasse tudo quanto 
fne fosse mister com o fim de salisfa- 
zer elie as despesas. Não annul tamfertl 
a esta proposta, mas aem porisso fiíitífei 
menos obrigado i s  attencôes, e -ètfxe- 
mos que mostrou para comigo.'

Rsta viagem da Vargea para o Pa ti 
foi muito pesada e incommoda para os 
animaés e a gente que vinha d#pé, seis 
iegoas sem terem descalço em parte 
alguma.

ELu não queria estafados, e por 
isso no dia seguinte andámos só duas 
Jeiroas e meia e ficámos no Casai das 
Pedras. Que boa mulher a Sr*a Cle­
mência dona d^ ^  Nadá hàviá
que não fizesse para nos agradar Deu- 
nos um jantar explendido, a nós, e á 
nossa comitivav teve bastante trabáífed 
comnosco, e todavia só levou paga­
mento do milho que os animaesconie-
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rara. yue grande diflerenç&entre Arne- 
ric;i e Europa, entre Brazile Portugal. 
Aquella mulher nao tinha relaçêes al 
ftjUMS8 nera de amrsade, nem de de- 
pendencias : e porque me obsequiou 

tanto? Porque tantos outros* me 
filiaram também? A hospitalidade 

nasce da liberdade, e esta é um dos 
attributes do ca racier brazileiro. Na 
Europa é mister encontrar se gente po­
lida para se achar nella agasalho e ur« 
banidade: mas no Brazil os indígenas' 
abrem suas choupanas a todo o mundo, 
seu peixe, sua caça, é commum ao 
branco e ao preto. Dir-se ha que por 
isso elles não tem nada, concedo, mas 
também écerto que elles nãocommet- 
tem as torpesas, e indignidades pró­
prias do nirnio amor do dinheiro.

Do logar das Pedras começa a grande 
Serra do Verneque que tem uma legoa 
de subida , e outra legoa de descidâ , 
nos a varámos no dia dezoito com al­
gum enfado e custo, bem que algumas 
vezes offereciam-se aos nossos olhos vis­
tas agradaveis.

\



No fim della nos adiámos en qd) 
grande aloleiro; signal evidente dees- 
lar perlo ao governo , eu fiz sempre 
esta observação durante roinlia kingá 
viagem | quanto inais um dever está/ 
contíguo a authoridade superior tanto 
mais el e é dèspresado iaieiraiBenle* 
Nas portas da capital de Minas fbiquo 
o burro de Capim quase me magoou a 
alma. Nas portas da capital do Impe- 
rip ejusiamente onde se acham os maio* 
res atoleiros que não é possível passar 
sem risco de ficar engulido.

Depois que descemos a Serra aodá- 
mos ainda meia legou até um rancho 
de palha onde parámos um pouco em 
quanto se apromptava o jantar, findo 
o qual seguimos immediate mente o 
atravessando a povoação de Aguasão ,
fomos dormir dalíi meia legoa em uma
sofirivel estalagem onde passámos me- 
nos mal a respeito de comida, quanto 
ao íriais eu nao dormi com socego 9 
meu espirito attribuJado antevia os pe« 
rigos que as comecínrAfi amenppvnm

— - j ------------ ■ v*vr 1MIIV U ^ u  t " im m

de momento a momento» A carta sé
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tintm tornado um prefeito covil dela- 
drões; áà puadrilhas defies' habitavam 
has ruas mats publicas, 'faltavam, riam, 
tratavam , e negociavam com aà au* 
thoridades de os perseguir e extermi­
nar: eflès ern fim se preparavam de dia 
para ronharem de noite, e os prepara­
tivos , a limpeza das espingardas, pis­
tolas e espadas, tudo se fazia i  vista 
debaixo mesmo dos olhos de quem era 
aliás obrigado a punil-os. A proximidade 
do Rio de Janeiro me enchia de susto 
e me fazia tremer.

A manheceu entretanto o dia dois de 
Júftho de mil oitocentos e trinta sem 
alguma novidade desagradavei, e ao 
romper da aurora nospozemos em mar­
cha caminhando sempre com á maior 
presteza possivel para podermos chegar 
ao Rio de Janeiro antes da noite. A 
passagem de Irajá me,parecia opinhr,! *• 
da Azambua, mas era preciso parar 
naquelle sitio para tomarmos algum 
alimento e refrescar também a Iro-

por tanto as medidas e cau*
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telias necessárias para previnir qual- 
^uer accidente funesto, e ordenei a um 
dos meus escravos mais destemidos, que 
nunca desamparasse as armas junto ás 
quaes devia postar-se vigiando um e 
outro Jado todo o tempo que estivésse­
mos parados em alguma parte.

Suspendemos com efleito nossa mar­
cha em uma das estalagens do Ira/á 
onde nos demorámos muito pouco, e 
apenas comemos, continuámos a cami­
nhar com a mesma pressa com que tí­
nhamos vindo sempre até alii, de ma­
neira que chegamos pelas quatro horas 
da tarde ao campo de São Christovão. 
Eu vinha com hábitos caminheiros, 
grande chapéo de oleado, perneiras 
oleadas também: se os cortezâos me 
vissem trajado assim supporiam talvez 
que eu me tinha escripturado em al­
guma companhia decomicos. Recolhe­
mo-nos por tanto em uma daquéllashos­
pedarias para me preparar. Esperámos 
a noite, e com a vinda delia entrámos 
no Rio de Janeiro em doze de Junho de 
mil oitocentos e trinta.

7
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Completando por tanto um anno de 

viagem.

f i m  d a  v i a g e m  d e  f a t r o n i .

4
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ROTEIRO

Dos logares em que esteve e passou odesta viagem.
PRIMEIRA VIAGEM

Da cidade da Fortale%a ( do Ceará
á Villa de Icó.

LEGOAS.

Alagadiço Novo 
Aquiraz (Villa)
Cajoeiro do Ministro (Arvoredo) 
Cascavel (Arraial)
Lagoa do Xoró
Coruahú
Sucalinga
Carnahuba Sem-Cabeça 
Cruz
Lagoa
Lagoa dos Patos (Bosque)T» ' n ' l /j au liranco *

3
3
3*
3i
2
3
4 
4 
4
9 -
V  T

4 ' 
3



— too —

Transporte
ESSOÁS.

40-
Russas (Villa) 2

2
Lagoa do Canto 1 ~
Miguel Pereira
Nil mirimt»r\

L 21 I2KJiiuiiuujro
S. João (Arraial)

2
5

Cabrito 3
Boqueirão 3
Pitombeira 3
Santa Roza (Arraial) 
Defuntos

3
3

Jaguaribemerim 3P’T'l (Vlorroes 3
Reacho do Bruno í
Icó (Villa) 6

83 i



SEGUNDA VIAGEM 

Da Filia de Icó ao Julgado deCabrabó
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no Rio de S, Francisco*
V. t

LJEGOAS.

Santo Antonio 3 Í
Batalha 3 }
Mangabeira 4
Calumbi 2
Crioulas 3
T ropas 4
Cachoeira 6
Chumbada 3
Engenho de Santo Antonio 2±2
Crato (Villa) 2
Lagoa <le Luiz Corrêa 4
Missão Nova (Logarejo) 4 -

uu ivjaios a
Jardim (Villà) 6
Cachoeira 4
Santo Antonio 2
í~i „  *. i • *
v̂ aioie 7 -0

e£*
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Transporte
Cuité
Craoatá
Curralinho
Tapéra
Cabrobó (Julgado)

LEGOAS. 

621
4
3
5 
2
4

80 i

terceira  viagem

De Cabrobó pela beira do Rio de S. Fran­
cisco atravessando para ocertão da Bahia 

alé Jacobina Nova.

Ponta da Ilha
Aracapá
Caraiba
Ifixeia Nova /Rn,. Va-*-á 
Tamaquihús \ 7
>wtiijU 1
Boa-Visla 

ruz da Anninha

LEGOAS.

41 * 2
*7
U

4
4
3
2

29 i
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Transporte
Itaparica
Cruz cia Velha Francisca 
Pedra
Joazeiro Arraial (Passagem) 
Carnaiba (Deserto)
Garaiba
Curral Novo
Encruzilhadas
Flamengo (Deserto)
Ranchinho
Brejo
Jacobina Nova (Villa)

LEGO AS.

291
3
2 -2
5
3
6
4 
4 
4 
3
3
4 
3

74



ftUARTA VIAGEM

Da V ilh  de Jacobina Now até á Villa 
da Cachoeira ou S. Felix.

Domingos Dias 
Tamandoá Boa Vista 
Itapicuru Merim
OJho d’agua da Tihuba
Cabaças
Bebedouro
Queimadas (Arraial)
Rio do Pará ' 
Gravata 
Imbúassú 
Paulista

-i"’' "ÍHfe -
i\oza

Couto
da Catinga 

do Padre

LECGjtS.
3
2
2
2
3
3
2
3
4 
3 
2
34
1

í í

í l



LEGOAS.

— ÍOS

Transporte 41
Genipapo
Jurema 4-
Sepipira z

2 -
Pindóba 4
T apéra â
Cruz 3
Cachoeira (Villa) 3

8H

auiNTA Via g e m .

Da Cachoeira ou S. Fdix ao Ca%aí 
do Regapé.

LEGOAS.

Torto 2 -
Vpn̂ ií ■ IV«WH « ^— ̂ a
Genipapo (Arraial) , 5
Cruz (Fazenda do Major Rocha) 3 - 
Poções 4
Mocó 3
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Transporte
Quixaba 
Santa Rita 
Agoa Branca 
Lagoa dos Patos 
Formoza (Dezerto)
Tres Lagoas (Dezerto)
Quatis
Ganna Braba
Maracá (Arraial)
Camelongo
Caldeiras
Queimadas
Passagem de Sant’Anna
Estreito
Roberto
Areão (Sitio Abandonado) 
Barra do Gavião 
Brauna 
Jacaré

Sucurihú
Brejo

3

2-2
4 
2
5

81



LEGOÁS.

Qy‘-
'Ú.

Transporte vík 'V ,/ ..■» - 3 ...........%/ ■ .. ' /{/.
Mucambo
Campo Seco (Dezert 
Lagoa (Dez»rto)
Jacaré 
Rio das Antas (Fazenda) 
Regapé (Granda Cazai)

<0* V ;•/-
■>r *

%0

81
3
3

* /  4*

V  J K

8 v
<5

••í' 4

'4
4
3

£
2

1
2

se x t a  Viag em
- - «

i5o Regapé á Conceição da lavra
do author.

Salto das Pedras (Logarejo) 
Lagoa do Coelho (Fazenda) 
Conceição
Tabuha (Arraiai) Registo
S. Barthoiomeu
Rio Pardo (Arraial) Registo

LHCOA3.

5
5 ■ ■
5 ■ 
5 
5 
3

30
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Transporte
Barreiras

Poções 
Tapera 
feanla Cruz 
Extrema 
João de Sousa 
S. Jeronymo 
Lagoa da Garça 
Cristaes
Ribeirão da Areia 
Moinho
Itacambira (Arraial) 
Conceição da Chapada

IEGOAS.

30
' 2 

Mo
2
2
5
3
3 
5
4 
1
2 -2

1
3

70



SÉTIMA VIAGEM

Da Conceição da Chapada até Ouro Preto 
capital de Mina».

Justino
Sant Anna (Passagem 
Pé do Morro 
Capao Grosso 
Retiro do Capão Grosso 
Mendanha
Tejuco (Arraial)
Borbas 
José Pereira 
Villa do Principe 
D. Roza 
Padre Bento 
Sumidouro 
José Pedro 
Ponte Alia 
Rancho de Cima 
'Coimbra

LEG0AS.

3
2
4
4
4
2
3
4

3
6
3-L ó I
3
t f
3
3

58



tio

Transporte
Tanque 
Bom Retiro 
Cocaes (Arraial)
Santa Barbara (Arraia 
Catas Altas (Arraial) 
Inficionado (Arraial) 
Marianna (Cidade) 
Ouro Preto (Cidade)

legoas*

58
2
2
3 
2 
2 
214
2

78

OITAVA VIAGEM

Di Ouro Prtto ao Rio ds Janeiro.

Chapada (Arraial) 
Santa Rita (Arraial) 
Prepetinga 
Padre José Pinto 
Contrato 
Gabriel
Mercês (Arraial)

LEGOAS.

2

3 f
4

3 -
*?
2 -m m  - «A,

21



LEGOAS.
--  I l l  ---

Transporte 
Viuva Gorda 
Maria Vicencia 
Francisco José 
Luiz Antonio 
Joaquim Vidal 
Rancho
Mathias Barboza 
Simào Pereira 
Parahibuna (Registo) - 
Paraiba (Passagem do Rio) 
Yargea
Pati do Alferes (Villa) 
Pedras

• /

21
•21

Rio de Janeiro

2±
2
3 
2

3 f
2

11
<212
*
2
6
2
4
4

6!

/  V * i,

\
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Sl P P I iE H E M O  P B 1 U E I B O
Í > . w  r \  ’ - •' ■ " " à'

VIAGEM.

Iguápe (Valle Povoado)
Brito i
Conde (Passagem do Rio)
Vanique
Paraná Merim
Alambique da Passagem
Engenho Novo
Haia
Cabrito
Bahia

I, EGO AS. 

2 
2 
3 
1 
3 
2 
2 
3 
2 
2

22
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g|jpPM3MENTO ÃBCiUWDO.

VIAGEM

De Catas Altas para Ouro Preto pela Serra
daCaroça.

Collegio da Caroça 
Capunema (A rraial)
S. Bartholoineu (Arraial)
'Ouro Preto

legoas.

3
3
jL i
r?  
* 2

13

DO BOTEiaO*

8



SOS direitos fiscaes sobre os escra­
vos LADltfÕS, ou DO uso E SERVIÇO
dosviaJ antes na*rrov*ncía de «hear
GERAES PEITA RELO AUTHOR DESTA» 
VIAGEM ROR OÇCASIÃfO 
VERSIA O DE TEVE COM O ADMINISTRA­
DOR DO REGISTO fiO RIO PARDO.

Senhor Adniíhitirador.
, ‘ ' 1 f.

Eu me achava1 estabelecido do Ríd
de Janeiro quando fm ao Pará no^vin-
cipio do anno passado de t 8 â8  a cel&< 
brar meu casamento, embarquei*roe 
depois com toda a minha família para
a côrte, mas o enjôo eKtraor^nmrio de
que fhi atacado no mar, roe obriglou a 
aportar ao Ceará donde vim por1 terra 
com treze escravos dbs quaés ja em ca­
minho (ria.Fazenda do Alagadiço No­
vo do Sr. De put a d o A  le h e a r )deix e í
duas negras y Calhariça e Marianna T 
uma por ler parido 7  e outra-para tra*



tar daquella, e ambas com ordem 
serem transportadas no primeiro navio
para 6
é por isso que agora só vem comigo os

•*_<.* .•■» >»«' %.£ fe.-V» Jw « $.Ã J •« ** » •*' *- v • * ' jÉ! • .1 .        ̂  ̂ nnrt f*T A
V oovcaseargas

’>•

vívo -w noapa, ,ii«w-?de.«erv-i<ju 
m m m ,  *6ulrh WehsiUiõs de cozinha , 
uMá ÍèWmk[ c fé á ^  Trescá e
limpa e tr dâ de mahtim e n tò, carné, fa­
rinha, feijaciví tpuçi^hpassucar, man­
teiga, chá , café, vinho, cachaça para 
c§i Íntegros* ;cltío:0tc*;> cACí kslas ?cargas 
vjeram eíp ínujaáf más trouxe também 
uma besta muar dm çue veio montada

: i i '
i j t .  i ■ « -■ i *

%

i * Todo éstécâvaco preciso para»mostrar 
ao Adjministrador que minha viagem a Minas, 
foi casual i« neeessaria que as duas, negras não 
liphara sido vendidas, nem naquella, nçm 
nesta Província çque W f im  pão era.negocian- 
le de escravos, nem viajava alli para vender 
-ousa alguma do uso, excepto se o uso era de 
morf\ iiixo, ou se a lei (ímpia, e&b&urdá, des» 

o determina expressa e cíaramente.
mero 
lu



I

sella tees ein:t quoowpi»»*r o ^  ' 
cravos -̂e- tres i sollidaiqm péUo **"* V: -!5

s e ^ f r i ,  . ^ f t S  o 
“ a ®  * » * * • * »

pregado

cow  aocar&cier dá «wha ;|W88e>a<. Jg

«i>«v e'e7 “ S !S S ".««HJÍ

se tudo quanto vemi oomigo &co^a de 
m e u  uso.e eerviço-^xomQ P # W g  
obrigado a pagar im p o sto a .q u ^ l^
ma nda: recator. iSote&dof a8' ^ ! ^ er.  ̂  
e  que entrarp , nQStegislos - para .se «
vemJidos-inaipfotincra
gystemv^wçitoi^iow;
direito; é odioso ejido direite
também* ô rbórie» principio de, * ^ * « r
semppe ittterpret»^ Ĉ° f T ^ « u í ^  idiosa assim eonto eatendef a ^  t «o
% • 1 ! 1_ r̂V'll Alt/ 3» v f. i ,'i < *. "' *-í -J '. * , ? r í '. I *5 - * ■ ̂  * á v‘n

v r v t a v w  -  ----------

distribue favor.
recabek- ' \



propriedade viva, »ou commercial,  « 
nunca sobre a propriedade morta, qual 
é em verdade aquella que só serve..

fiá teglaierra, ápesar de, serr;dema- 
siàdo austera e minuciosa para os con­
tribuintes a economia poliiica; todavia 
nunca a ninguém leoibrou que um in- 
gjez devesse pagar tributos -do comer 
que tem á mesa, da roupa noseucorpo, 
e do crndp que o serve. Assim euv to­
das as alfandegas do Brazil nunca os 
homens , de mar pagaram direitos dos 
bahús de sua roopa nem dos viveres 
dá tripulação do navio, nem dos escra­
vos do seu serviço : ao mesmo tempo 
que pagaram sempre direitos das car- 
gas de roupa, das dè mantimentos, e 
dos escravos de negocio, porque nesse 
caso a roupa é mantimento e o escra­
vo, não é cousa de, uso, mas genero ou 
effeko de commercio e cousa vendavel.

A lei para ser executada, primeiro 
déró serBemjÈiitendidâ «aintell%encia 
delia depende,absolutamente da inlel- 
ligénciá dns palavras em. que está çoa- 
ujbid.it, e n’ttm apeei; nos dcsviãinos



da interpretação High* e jdrfôféa, ta­
remos então 'ô ^ a^ J ^ ,y S w f t r
d08̂ e ftfaL»rètr®rUtf o
ao homem íaéimsÁcòi «grtttíail  ̂̂  « *

, ..1 í ,'f [ i Í -'. ! y 'V «'■ . ••'» ?' ';

'Ómeroescravô m m
loenirarparfrMinas:

as ordens, iusirucqões,
regulam, e explicam o df 1f .
acqâa no tegtslo do lho Hràt>. -

Em cornmercio, e finanças *e chartA 
qemro aquHIo, e só aquilto que se tem 
íara vender. Assim o donol de tira na- 
lio nunca chama generos oStttarntuneqV 
tos da tripulação ao mesmo tempo qtíe 
dá esse nome ás carnes salgadas, e ba-
calháoque i:seu navio traí pàira vertdter.

O agricultor quando colhe nbs armai 
xens seus trigos e mais cereíátes deno­
mina os seusgrenem t masquandoos
recolhe na dispensa para’ uso de sua 
casa, então já1 lhe nâò dá o notrie de 
generos, mas sim o dé mantimento.

Basta por tanto lanhar um gõlpe de



a*£Í9W

^^Ojpelo cofHadpr de Ouro Pceio pw 
m à m  da j ^  administrador do re* 
^ t e  ,eip 8© dqJfovewi»Q de ;I828, 
•jWHt 4«s intuito,
que só pagam' direi tos as cousas que

#?»*. serem ^e^didaerqiorque 
i>.^çrpefeçj®e}(pressame»tedi»— 
m  q m  fà$m íP < w w sw  — E
4 ^Hídçbde#f»s|§#meB|«rtiedoBdo cbâ  
jQ&iíSRÊ&P ;*» roupa qjMje;-«© yenuvess- 
tindo e , m àtyà»  tdurofltó Rareada, a 
Sfflfògs^ s» ,m ») qoi»eodo, Oi îuho 
(Vm é&'t£tj&Abundo. <M he po* ven-
4K9rÚ^«Wí tâo misorayeis quevia- 
jfiSfki fflfàtituna só cqmiza no corpo e 
éfew i rppednros «os funde de u m I sur* 
íÃÓ>sn^p8tá.nessaeigirciMn8tanciasqual- 
qqqf. oqtfp homem que tenha uj»pouco 
48nfaíBB%ipundonor, eheducação. 
>í í̂ )sf'MfteÍ9SS0 assim o que acaho de 

dizpCa;isfPÓ ise entendesse a ietra
paiarraé * do sobredito

iiàfílm  e»> idèyeriaí pagar di* 
reitos dos dois barrieetes> deaçoap pois 
«Kes ^e^iipipa cargajfiesufljq eargÚ de



f * W 5 S 6
faado m  ê*Hfaàbt « otfòmiulawoíoS»
faz excèpção da ago*f: 
se ftètíèeé*i todp ^oi«i«iídò e *»<*wo
em t e r i s f  ©«itó é f0o^fe«ié !»^nd«^ 
00 R*0 sdrJaneiro|*®js^ 
cidades;1>efli!jciittas'e^»id«a.'10;: < * °y ?
--■-Masquem '*«*«& '4fi*

eu pagar ^ tó t08í> d ^ ta w ta '^ y « w

dido o cérebros Efe -r<H>e* * * ^ * 5 5  
deve; diaer; ddí ibeu^cà vaíBôd qjWe 
ram sòlterp'»#»fe sdlíb ? «A sètm eargw 
Vieram,tsirrt9 »b» pbtte; ím^rtaM >f&* 
isso devem? pagar eoiisa* a if *®»#v::fbjt
as patavras dO' fotfiflulário ? B€f rcsttlnj 
gem-aos eavalios que se tr asem' pwr̂  
vender.1 Tanto è asôim^que *»a*j*éw 
sSo da Junta da > Fazenda5 de 2*3' de’Ja­
neiro de 1814 assigned» fpel© AGéndo 
de Pafea se favdiferença etóittibdwi 
peei fica de m ir m s im m s í,^  pagam
direito», a aphanaes dbr*erff*e da *#<•
pa i porquê ;ero :fiTn r|oíem' possuetrea 
ou qoatr-oi cavai los de seHa», «sohu> eú 
possuo*,» bem qs pode ■ tráteí ‘todos* n*
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jornada, par» ter mudas, emontírtyor* 
nr.Ontif ora n’outro, como eu faqo toda 
* vd«*qee me ih

Com esté» dados prestabelecidos é 
feíril concluir , què já mais posso ser 
obrigado a pagar d irei tos dos mens es­
cravos , por quanto  ̂ todas asordense 
InstruççÕeS do R egisto só faijam de es­
cravos novos positiva e  clara mento. E 
«ntreéantaísorden.s e provisões que tem 
o-arcbivo. do Registo, apenas o formu­
lário de 1828 é que falia também era 
escravos ladinos feitos generos. í Porém 
©nome de escravos novos ou ladinos 
ijeneros, nuncaem parto alguma com­
petiu a uns escravos, que nâo vieram 
para serem vendidos  ̂mas só para acom­
panharem e servirem seu senhor, a 
qiiem de facto servem ha atinos, uns 
bbidâdoŝ  outros compraditô  todos bem 
habilitados em alguma applicaçào util. 
K ,#rá causa em verdade bastante ad- 
lniraçfto, que esUndo creado ha tantos 
ah nos este Registo, e havendo nelle tan­
tas ordens e provisões.antigas, não se 
encontra todavia a expressão escravos



H-pfSSsW
lad in os, «a«3o naqueUecetebre for»** 
Jarlo de 1,838 jé referido, quandopel* 
direito pcMÚtivo ■« qJarp^-Í^Wuicâp 
4íãp íoragperw^ido -fí̂ P 
perader^nterpetrar leis ,: se B̂ Oté qqp 
esse - fb r mu brio, i n vol ve íij a 4ei. pure-r 
mente neva. Eu ppii^-de bpm ,gra(|é 
quero crer, que eonurdpr extraiu* 
aquelle artigpideelgMO^ovdei»5 Wiífer 
cretó anterior á Constituição. Co<a 
tyidp fiem por isso devem pagar direi* 
!<>§! jmeos ŝSoçafqs pprqee $4 
que eáse R̂rtigOíH WW
gewrOiS * e este&mm f # É # W P éjtf 
esçr&vos qqe m f^ra vende^

,A \ém Jlibi
© ad wÍBÍ^’ador rôqneridp ê ÎHeij^d# 
esclarecimentos sqhre c$ofaY#£f ladinos
e mudança e Tegvresso dostrqpeirqs^ 
com ludo o negocio ficou no me$ape§r 
ladoe as devidas n 
que cem to Procppdq  ̂ da
çespQsi a, new a dan̂ a no se# ru ̂ imo #
definitivo despacho, nem .<* Contputef 
nosl r̂muJcKio ,̂ nê hdWí delida ?defíl%
rou qnè deyam- pag#r > 4iç»Ifif *te* 3*r



arfibp  flifefB# !Sêrvf^
í^tq^-séift uâk^fh'ttá^tó 
râÉ w  ̂ SW»5 i^Hllélil *̂ e MiitàS para »
m m : > « « »  ^ ifca* ^ qtíe
tfnvtenr síi' Bfáé#'eSM®W®1*' ® 4  ®

é sáé à? é9 c rW o 8 f^ S e ^ vWdos lo a » t « ^

« ^ t i p t t f
m í à  v p v t è e m m y t * ^ * * ?

sifôí k>369:ò9étè&rtíJto», porqtie o founa 

fidW p a^a t diteHôâ^d&s^bariãs d agoa , 

m t ètoowwis di'i»*^^**** E se wSo
S W r â b *  dési a8®(MWIi8-dWéilo aigam  v
S S ) if o f < B ^  'M#‘**& »**n
eiitSò' ii#e ctóv© também’1 nada dfc»1 cs*
fcKmSBU*1 perqner a ! raxlo é sewprê a

».)• ú ' !.- «̂ ;’í' ■■, '* Ul Í!‘' •'
•■?.'iifg.qtie«9<í:*W;|(d i# ‘f aé- ew fifepr ^êr 
« ti^ ^ q é e l la á 1 palavras -^- mtrWrp&fQ

f&isPé «tóéiè- ctíwríeflteiie parafvovia
á ^ e & à c u T e q a e a sse te ró y  baeta ^



...•MftÉifer' - ■ - ^

m** -^fon»»fe«Q 4e.*$9i8*
Afei’ Sí?,»e?<{»rÍt!ie G coRiadeíb Pg*>»*f*

«nassa rew i ate«ns efleHos p«?a>Afeai#
«SX
« messinpa «ot» íqspaaáífeWii^®*8®z S í  
«dq j & g M  > ft tftáp?w»rw
« par^iaqraprq^^A ^iÇp^paiw aow
« da Villa de Piraçàtó* ftN  defttq âÉÉSr 
«eadaríft Hfipprtafccia.; 4as 
« generos <q«&; al*j i <fe< d»pl>?f f̂ Wíe i®®1* 
«s# coH.#^e»ipMa AdHafÇapj*®®1̂  

Qpafflo é i e#íH%fe; w™«
exigir tfifeutpí SP; pqlQz dãilPí$?>
eplrar nas,;,ra(ias dft
cqsftQ se $rs Jess j f W g W « W S íS  
rps >4% í ti w  (#€iP‘§p^%i^fp%
lfe£M*»-tl«(Wv .,r.w>
s FqgÇjíBpa»®^^® sUP-ftWw^fWfWte
^9,r% settj saqueirq,/ escMwvp ■tton&>$êX*>
Aljea^após dq ,gidq fq§ife?i *»w g*' 
g a to d o # # ^ * ^  pstHWrtlWft*#*®

dq.«iffl̂ afcian«t9ífc5 
vir iRWMê ir*-• O» ífiefeaftltfi*!5 !̂,*555
«a, limite* 4®

SftQfle A tfiipítíQj: i# Í*É jf®  «Wft *•
%
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é îffífeaiíô f é feto porler fugidby paéf 
seádo ou ouvi de mis$a. Pãssá um pro­
prietário da Bahia*, què tom terras ent4 
Minas* com escravos a trabalhar ho sem 
e&mpoy ei^o pagàudo por cadàf um es- 
cravo sete , ©ti doze mil é tantos reis 
O senso comm um, Sr; ^Administrador* 
não tolera tanto disparate, e asneira, 
nem tanta ladroeira.

Nem a provisão de t i ’ de Maio de" 
1#27 tem relação alguma com a es- 
pecie presente dâ minha questão. Ea 
não pertendo isentar-me de1 pagar o 
que devov pela razão de ser magis-> 
trado: o que digo é que não devo pa­
gar porque a lei ó não manda. Os ma-' 
gistradost nunca foram feOntos de con  ̂
tribuir igualmente como os outros cida­
dãos, e sempre foi verdade eterna rios 
códigos de todos os governos ainda1 
os m ais absolutos e despóticos que a lei 
é igual para todos-. A* Jlmta da Fa-.O i ■ , ( - *.■*- ’ 1
ssõnda coromelteu uro erro grave, locu- 
pieiando os tralánleé , que sob os aus-' 
picios do nome do magistrado extra*-; 
viavam os direitos nacionaes, visto que



encomniendas daquellaiiahifeza $#ona 
realidade generos e não cousas de uso; 
por quanto o morador do R io Pardo, 
por exemplo , mandando vir da Bahia 
uma barrica de bolacha, não podo usar 
delia, em quanto não eritrar dentro de 
Minas e do Registo e só depois que a 
tem no seu poder, ou por outra forma 
a recebe do tropeiro conductor , então 
ê só então é que usa. De maneira que 
sendo o uso' posterior á sua entrada no 
Registo não se póde dizer que é de 
«so a fazenda registada; tem sim po­
tência para ser usada,, mas não tem uso 
actual.

Pelo contexto da referida provisão se 
eollige que ella só attendee ao caso de 
ser a encoromenda trazida por conta e 
risco do tropeiro, para ser depois en­
tregue ao magistrado e então paga por 
este. O mesmo declara elia a respeito 
dos generos trazidos para serviço e uso 
dos armazéns nacionaes: signal evi­
dente dè tocar só essa especie , por 
que se se referisse também ao caso de 
vir o genero desde a Bahia por conta



—v . f
e Tisco e<na trepa da naçgo se *ia.™» 
Ipucurá. e brincadeira de meninos exi­
gir a nação direitos de si mesma, como
aoiwMe avarento e tolo qpe pedia etm* 
preeladó á sua propria gaveta* quand* 
urecisava um vintém para sardinhas.

Pioa pois fóra de duvida que aquella 
antiga isenção era realmenle um pnvi- 
Wio .concedido ao tropeiro, e aao ao 
«Listrado* pois que este avnda nao U- 
ftha o domínio do genero que passava 
«elo Registo, e pertencendo ainda en­
tão ao eouductor o direito real da cou- 
sa. devia.otóe pagar o imposto, por isso 
mesmo que trazia cousa para vender
ao, Magistrado.

Eu creio haver demonstrado conve­
nientemente não dever pagar direitos 
alguns nem das minhas cargas nem dos
meus cavallos « escravos t alleguei ra­
zões bastantes todas jurídica, > natu*. 
raes, claras, ,e fortes. Entretanto se e 
ainda;necessário alguma outra, eu a
tenho e com ellâ vou finalisar minha
arenga. >, . ■ ;
, A pratica deste Registo.,na arreca-
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dação doa direitos dos esera’ os ladinos

expressamente o Sr. Adromlstrado^na

gfndf Mcbrecime^tos- A J unta em seus
despachoscmfirmou tacitamente aqoel-
Ia pratica e o fez expressamente na 
provisão de 19 de Novembro del82* .  
ora eu não sou morador na Bahia, ne 
de lá venho: eu venho do Çeara, n eu
passaporte o prova ev,dent.ss.mamente .
logo, mesmo pela pratica do g i 
e u n ã o  lenho' obrigação de p a g a r ^  
reilos. Quando se vem de Ouro rreto 
nara Rio Pardo, não se diz que vero do 
Tejuco, sem embargo de haver estado 
nanuelle arraiai: outro tanto meacon- 
teceu a mim. Estive na Bahia mas eu
não vim da Bahia, vim do Ceara, t^pois 
apralica do Registo é entender tudo ao 

da letrae som das palavras ten  invoco 
essa mesma pratica em meu favor.

2 Aauella razão de não ter vindo da Bahia 
é sem dívida uma razão de cabo de esquadra,
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Espero em consequência que a hon» 

ra e sincera probidade do Sr. Admi­
nistrador façam o devido apreço das 
razões que acabo de enunciar ; ficando 
porém na certeza de que eu procedo 
em boa fé* e que estou prompto a

e por isso a colloquei no feixo da arenga, depois 
de haver elucidado bem a materia toda. Mas 
era um argumento capaz de convencer aquella 
gente, que á objecção dos barris de agoa me d i­
zia : Oh! isso não, porque é agoa.— fíascai-- 
xas de roupa ? — Oh ! não porque é roupa. — E 
os escravos? — Isso sim porque sâo escravos. 
Com juizes taes ninguém podia ser mordomo 
com e fiei to. Pouco mais, pouco menos, ouvi a 
um empregado da contadoria do Ouro Preto 
que semetteu na questão um dia que lá fui \ êr 
os papeis concernentes ao caso. — A roupa não 
devia pagar, porque eram só tres cargas. —- E se 
eu viajasse como o lord Polenkin que só de mú­
sicos trazia sempre oitenta na sua comitiva? — 
Ficou o jurisconsulto embasbacado e metteu a 
viola.no sacco, pois nem penetrou o que eu 
disse. s

E gente tal governando 
Que mal sabe o a b c !
Geme o povo, ri-se o sabio,
Mas não ri sem vêr de quê.
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dar o dinheiro, immediatamente que 
forem destruídos os argumentos, em 
que fundei a justiça da minha causa.

Deos Guarde etc. etc.

FIM DA ELUCIDAÇÃO JURÍDICA.
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d o c u m e n t o

D e que se fa z  menção no § 8 
do Cap. 16.° da Viagem.

A Junta da Fazenda, a quem foi 
presente o officio de V. S.a com o fe­
cho de 24 do corrente, acompanhado 
do projecto de instrucções para os Re­
gistos estabelecidos nos limites desta 
Província, me incumbiu de expressar a 
V .S.a o seu agradecimento pelo zelo que 
V. S.a neste trabalho manifesta jícer- 
ca da boa ordem na administração dos 
mesmos Registos em utilidade publica, 
e particular dos viandantes. O que com 
prazer levo ao conhecimento de V . b. 
aproveitando a occasião para significar 
os sentimentos da maior estima com 
que a V. S .a considero. . , n .

Deos Guarde cá V. S.a Imperial Ci­
dade do Ouro Preto, 27 de Maio de
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1830. Illustrissimo Sr. Doutor Filippe 
Alberto Patroni Martins Maciel Pa- 
renti, Juiz de Fóra eleito da Praia 
Grande e Maricá. — O Escrivão De­
putado da Junta, Joaquim da
Silva Guimarães.

fim do d o c u m e n t o .
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